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RESUMO 

 

Este é um estudo transversal, de base escolar, aninhado a um levantamento 

longitudinal com pré-escolares de 3 a 5 anos de idade, realizado na cidade do Recife 

(PE). A seleção dos sujeitos foi efetuada mediante amostragem por conglomerados 

em estágio único. Para disseminação dos resultados, optou-se pela elaboração de 

dois manuscritos formatados para submissão a periódicos científicos da área. O 

primeiro manuscrito teve como objetivo analisar a associação entre as 

características do ambiente físico e social no entorno das escolas de educação 

infantil e o deslocamento ativo no trajeto de casa para escola em crianças pré-

escolares. Para obter informações sobre o deslocamento ativo foi aplicado o 

questionário ELOS-Pré e para avaliação do ambiente no entorno da escola o 

Inventário para Avaliação do Ambiente Comunitário - ICAF. Os resultados indicaram 

que a proporção de crianças que se desloca ativamente no trajeto de casa para 

escola foi de 28,3% (IC95%: 25,5-31,3). Verificou-se uma associação positiva entre 

o deslocamento ativo no trajeto de casa para escola com os domínios do transporte 

público e ambiente social, porém essa associação ocorreu somente entre crianças 

de famílias que não possuíam carro. Observou-se também que a chance de uma 

criança ser fisicamente ativa nos deslocamentos aumenta com o escore global da 

qualidade do entorno da escola. Concluiu-se que escolas com ambientes físico e 

social mais favoráveis no seu entorno parecem estimular o uso do deslocamento 

ativo, particularmente entre crianças de famílias que não possuem carro. O segundo 

manuscrito buscou descrever as características do ambiente físico e social das 

escolas de educação infantil e analisar a associação dessas características com o 

nível de prática de atividade física ao ar livre de crianças pré-escolares. As 

informações referentes à atividade física foram obtidas através do questionário 

ELOS-Pré e para avaliação do ambiente da escola foi utilizado o Inventário para 

Avaliação do Ambiente Escolar. Os resultados indicaram que a prevalência de 

crianças classificadas no quartil inferior do escore expressando o nível de atividade 

nos dias de semana foi de 24,9% (IC95%: 22,5-27,5). Análises de regressão 

logística binária permitiram identificar que em escolas de menor porte (≤ 100 

crianças matriculadas) nenhum dos fatores ambientais focalizados apresentou 

associação com o nível de atividade física das crianças em dias de semana. Por 

outro lado, em escolas de maior porte (>100 crianças), cinco características 



ambientais foram identificadas como fatores inversamente associados ao nível de 

atividade física das crianças: oferta de aula de educação física; realização de pelo 

menos um recreio por dia; atividades físicas orientadas durante o recreio; permissão 

para que as crianças tragam brinquedos para brincar no recreio; e oferecimento de 

atividades físicas estruturadas na escola. Conclui-se que os fatores ambientais 

físicos e sociais no entorno da escola estão diretamente associados ao 

deslocamento ativo em crianças pré-escolares e que as características ambientais 

no interior da escola estão inversamente associadas à atividade física das crianças. 

 

Palavras-chave: Pré-escolar, Ambiente, Atividade motora, Pré-escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This is a school-based cross-sectional study, nested in a longitudinal survey with 

preschool children aged between 3 and 5 years carried out in  Recife (Pernambuco). 

Subjects were selected by cluster sampling in a single stage. To disseminate the 

results,  two papers formatted for submission to scientific journals in the area were 

written.. The aim of the first paper was to analyze the association between the 

characteristics of the physical and social environment near school with active 

commuting to school among preschool children. To obtain data on commuting to 

school and demographic and socioeconomic variables, a parent-reported 

questionnaire (face-to-face interview) was administered while an audit tool was used 

to assess the environment near school. The results indicated that the proportion of 

children who commute actively from home to school was 28.3% (95% CI: 25.5 to 

31.3). There was a positive association between active commuting from home to 

school in the domains public transport and social environment, but this association 

was only observed among children of families who had no car. It was also observed 

that the chance of a child being physically active increases with shifts in the global 

score of quality around the school. It was concluded that there is a higher likelihood 

of active commuting among children attending schools with better physical and social 

environments around the school, particularly among children of families who had no 

car. The aim of the second paper was to describe the characteristics of the physical 

and social environment of preschools and analyze the association of these 

characteristics with outdoor physical activity levels of preschool children. Information 

concerning physical activity was obtained by using the ELOS-Pre questionnaire and 

for assessment of the school environment the Inventory for Environmental 

Assessment School was used. The results indicated that the prevalence of children 

classified in the lowest quartile of the score expressing the activity level on weekdays 

was 24.9% (95% CI: 22.5 to 27.5). Binary logistic regression analyses found that in 

smaller schools (≤ 100 children enrolled) none of the environmental factors evaluated 

was associated with physical activity level of children on weekdays. On the other 

hand, in larger schools (> 100 children), five characteristics were identified as 

environmental factors inversely associated with physical activity level: provision of 

physical education class, having at least one recess a day, oriented physical activity 

during recess, permission for children to bring toys to play with at recess, and 



providing structured physical activity in school. It was concluded that the physical and 

social environmental factors around the school are directly related to active 

commuting in preschool children and the environmental characteristics within the 

school are inversely associated with physical activity of children. 

 

Keywords: Preschool children, Environment, Physical activity, Preschool 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A prática de atividades físicas na idade pré-escolar está associada a um efeito 

positivo na saúde óssea (JANZ et al., 2001, JANZ et al., 2007), redução do risco de 

excesso de peso (MOORE et al., 2003; VALE et al., 2010), ao desenvolvimento 

saudável de habilidades motoras básicas (MATVIENKO; AHRABI-FARD, 2010; 

WILLIAMS et al., 2008) e benefícios relacionados à saúde mental (HAMER; 

STAMATAKIS; MISHRA, 2009; TOLOCKA et al., 2009; TOLOCKA; BROLLO, 2010). 

Mesmo diante dos potenciais benefícios associados à esta conduta de saúde, 

estudos indicam que crianças em idade pré-escolar não atingem as recomendações 

quanto à prática de atividades físicas propostas para este grupo populacional 

(TUCKER, 2008). As diretrizes da National Association for Sport and Physical 

Education - NASPE (2002) sugerem que crianças pré-escolares devem acumular 

pelo menos 120 minutos de atividade física por dia, onde metade do tempo deve ser 

gasto em atividades físicas estruturadas (esportes como natação e ciclismo, e 

movimentos concebidos especificamente para ajudar a criança a desenvolver suas 

habilidades motoras fundamentais) e o restante em jogos não estruturados. 

Numa revisão sistemática, Tucker (2008) analisou 39 estudos sobre o nível de 

atividade física de pré-escolares realizados em sete países (Estados Unidos, 

Escócia, Finlândia, Austrália, Chile, Estônia e Bélgica). Quarenta e seis por cento 

dos estudos analisados relataram que as crianças não atendiam as diretrizes 

propostas pela NASPE para este grupo populacional. Em investigação realizada com 

265 pré-escolares no nordeste brasileiro, Barros (2005) verificou que 65% das 

crianças despendiam menos de uma hora por dia em atividades ao ar livre. 

Uma abordagem que vem sendo utilizada para entender o comportamento 

das crianças em relação às atividades físicas é a investigação do modo como os 

fatores ambientais físicos e sociais podem influenciar este comportamento 

(CLELAND et al., 2011; FISHER et al., 2010; GRIEW et al., 2010). Numa revisão de 

literatura realizada por Davison e Lawson (2006) foram localizados 33 estudos que 

avaliaram a associação entre o ambiente físico e a atividade física de crianças e 

adolescentes (idade de 3 a 18 anos). Os resultados evidenciaram que a participação 

das crianças em atividades físicas está positivamente associada ao acesso à 

infraestrutura recreacional pública e escolar e a infraestrutura de transportes 
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(presença de calçadas, acesso a transporte público, acesso a destinos de interesse 

por vias públicas, dentre outros). Além disso, verificou-se que número de ruas que 

precisam ser atravessadas, densidade e velocidade do tráfego, criminalidade e 

pobreza estavam associados a menores níveis de atividade física. 

Em pré-escolares, especial atenção tem sido dedicada à investigação de 

como o ambiente físico e social das escolas influencia ou está associado ao nível de 

atividade física das crianças. Gubbles e colaboradores (2011) examinaram a 

influência do ambiente físico e social de creches sobre a intensidade da atividade 

física de 175 crianças (2 e 3 anos) e identificaram que a influência do ambiente físico 

sobre o nível de atividade física das crianças foi moderada pelo ambiente social 

(presença de outras crianças ou adultos realizando atividades físicas). 

Dowda et al. (2009) examinaram em que medida as políticas e as 

características de escolas de educação infantil influenciaram a atividade física de 

299 crianças de 3 a 5 anos durante o período escolar. Os resultados deste estudo 

demonstraram que as crianças gastaram menos tempo em atividades sedentárias e 

mais tempo em atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa em pré-

escolas que apresentaram escores de qualidade mais elevados (por exemplo, 

parquinhos maiores, mais equipamentos portáteis e menor uso de mídia eletrônica). 

No que diz respeito ao ambiente externo à escola, pesquisadores tem 

buscado compreender como o ambiente físico e social pode influenciar ou está 

associado ao deslocamento ativo para escola (TIMPÉRIO et al., 2006; HUME et al., 

2009; PANTER et al., 2009). Um estudo conduzido por Salmon et al. (2007), cujo 

objetivo foi examinar a associação entre barreiras individuais, sociais e ambientais e 

o deslocamento ativo para escola em crianças de 4 a 13 anos, encontrou resultados 

indicando uma associação inversa entre as barreiras referidas pelos pais e o 

deslocamento ativo das crianças.  

Evidências sobre a relação entre características do ambiente escolar e a 

prática de atividades físicas em crianças são importantes, pois, nos dias atuais, as 

crianças passam grande parte do dia na pré-escola e este tempo pode ser utilizado 

para que elas possam obter uma parcela significativa de sua prática de atividade 

física diária. Para algumas crianças, a escola representa a única oportunidade de 

prática de atividade física (DOWDA et al., 2009). No entanto, pouco se conhece 

sobre os níveis de atividade física de pré-escolares durante o tempo de permanência 
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no ambiente escolar (PATE et al., 2004) e sobre como o ambiente físico e social no 

entorno e no interior das escolas de educação infantil está associado aos níveis de 

atividade física das mesmas. 

Existe, uma carência de estudos envolvendo esta temática com crianças 

brasileiras. O que pode ser encontrado na literatura são estudos desenvolvidos em 

outros países, especialmente localizados na América do Norte e na Europa, o que 

dificulta a generalização dos achados para crianças do Brasil, principalmente pelas 

diferenças na estrutura escolar (física e pedagógica), bem como nas características 

das ruas, que são próprias de países de renda média e baixa. Evidências fornecidas 

a partir deste estudo podem subsidiar intervenções que possibilitem a melhoria do 

ambiente escolar e, consequentemente, um aumento nos níveis de atividade física 

das crianças que frequentam estes espaços. 

 

1.1 Objetivo geral 

 

 Analisar a associação entre indicadores do ambiente físico e social no entorno 

e no interior de escolas de educação infantil e o nível de prática de atividade 

física em crianças pré-escolares na cidade do Recife (PE). 

 

1.2 Objetivos específicos 

  

 Descrever as características do ambiente físico e social das escolas de 

educação infantil da cidade do Recife e o nível de atividade física de crianças 

pré-escolares; 

 Identificar se as características do ambiente físico e social das escolas de 

educação infantil estão associadas a baixo nível de atividade física de 

crianças pré-escolares; 

 Verificar se as características do ambiente físico e social no entorno das 

escolas de educação infantil estão associadas ao deslocamento ativo de 

crianças pré-escolares no trajeto de casa para escola. 
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1.3 Definição de termos 

 

 Criança pré-escolar ou pré-escolar: é o termo usado nos descritores em 

ciências da saúde (DeCS) para fazer referência a crianças na faixa etária dos 

dois aos cinco anos de idade. 

 Ambiente físico interno ou ambiente interno da escola: diz respeito à 

infraestrutura física disponível no interior da escola, abrangendo 

equipamentos, instalações, salas de aula, mobiliário e recursos materiais 

disponíveis. 

 Ambiente físico externo ou ambiente externo da escola: diz respeito ao local 

onde a escola está localizada, o entorno da escola e os diversos agentes 

(sujeira, lixo, ambientes barulhentos e poluição do ar) com os quais as 

crianças podem ter contato, assim como as ruas, calçadas ou outros 

equipamentos públicos e privados, tais como parques, praças e jardins. 

 Ambiente social: inclui interação individual, familiar e pequenos grupos, além 

dos fatores que exercem influência sobre comunidades e regiões (cultura, 

normas e índice de desordem social, como lixo, pichações nas ruas e 

criminalidade, ações políticas que possam influenciar o ambiente ou os 

diferentes tipos de atividade física) (REIS; SALVADOR; FLORINDO, 2011). 

 Entorno da escola: no presente estudo o termo entorno foi utilizado para 

definir ambos os lados da rua pertencente ao mesmo quarteirão onde a 

escola está inserida. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 Atividade física e infância 

 

A atividade física tem fundamental importância na vida das crianças pré-

escolares. Além de influenciar no controle do peso corporal (MOORE et al., 2003; 

VALE et al., 2010), a prática de atividade física nesta fase da vida tem efeito sobre a 

saúde dos ossos (JANZ et al., 2001; JANZ et al., 2007), desempenho motor 

(MATVIENKO; AHRABI-FARD, 2010; WILLIAMS et al., 2008), redução das doenças 

cardiovasculares em idades mais avançadas (BERENSON et al., 1998; GUERRA et 

al., 2003) e melhora da saúde mental (HAMER; STAMATAKIS; MISHRA, 2009; 

TOLOCKA et al., 2009; TOLOCKA; BROLLO, 2010). No entanto, tem-se verificado 

que as atividades fisicamente mais ativas vêm sendo substituídas por atividades de 

lazer passivo como assistir televisão, usar o computador e jogar videogame 

(CERTAIN; KAHN, 2002; MENDOZA; ZIMMERMAN; CHRISTAKIS, 2007). 

No cenário atual, estudos têm demonstrado que crianças em idade pré-

escolar apresentam baixos níveis de atividade física (OLIVER; SCHOFIELD; KOLT, 

2007). Numa revisão sistemática, Tucker (2008) encontrou 39 estudos sobre os 

níveis de atividade física de crianças de 2 a 6 anos. Os resultados desta revisão 

mostraram que quase metade (46%) dos estudos indicaram que as crianças não 

atendiam as recomendações para a prática de atividades físicas preconizadas pela 

National Association for Sport and Physical Education (2002), que corresponde a 60 

minutos de atividade física estruturada por dia para esta faixa etária. 

Barros (2005) realizou um estudo com 265 pré-escolares e encontrou 

prevalência de 65% das crianças classificadas como pouco ativas, ou seja, 

despendiam menos de uma hora por dia em atividades físicas ao ar livre. Verificou-

se ainda, no referido estudo, que o risco de apresentar baixo nível de atividade física 

foi maior em crianças que frequentavam a escola em período integral. Por sua vez, 

Cardon e De Bourdeaudhuij (2008), em investigação realizada com 76 pré-

escolares, identificaram que apenas 5% de todo o tempo monitorado das crianças 

era gasto em atividade física de intensidade moderada a vigorosa, enquanto 85% do 

tempo era gasto em atividades sedentárias. 
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Reilly (2010) conduziu uma revisão sistemática com o objetivo de buscar os 

dados mais recentes sobre os níveis de atividade física de intensidade moderada a 

vigorosa em pré-escolares matriculadas em centros de educação infantil. Os 

resultados desta revisão apresentaram um corpo de evidência de alta qualidade, 

sugerindo baixos níveis de atividade física e altos níveis de comportamento 

sedentário neste subgrupo populacional. 

Diante deste cenário, verifica-se que foram realizados esforços a fim de 

buscar evidências sobre o nível de atividade física de pré-escolares, no entanto, 

existem alguns pontos que precisam ser melhor investigados: a) a prevalência de 

participação em atividades físicas não é conhecida em toda a população ou em 

parte dela; b) não se sabe se existe uma relação dose-resposta entre a prática de 

atividade física e a ocorrência de diversos eventos de saúde; e c) além da escassez 

de informações a respeito da quantidade de atividade física habitual que as crianças 

acumulam, também não se conhece o tipo e a intensidade destas, bem como o 

tempo gasto em atividades sedentárias (OLIVER; SCHOFIELD; KOLT, 2007). 

Esta falta de evidências pode ser explicada pelo fato de existirem obstáculos 

metodológicos para obtenção das informações sobre quantidade e qualidade das 

atividades físicas nessa fase da vida. Pois, como ressaltam Welk, Corbin e Dale 

(2000), a precisão das medidas é afetada pelas limitações inerentes a cada 

instrumento, pelos padrões naturais de movimento da criança e pelos vários tipos de 

atividades realizadas. Além disso, as habilidades cognitivas da criança ainda se 

encontram em desenvolvimento, o que dificulta a utilização de determinados 

instrumentos de avaliação que, por sua vez, faz com que o pesquisador necessite da 

compreensão e ajuda dos pais, professores ou cuidadores para coletar as 

informações sobre a atividade física neste grupo. 

 

2.2 Papel da escola na promoção da atividade física da criança 

 

O ambiente escolar pode desempenhar um papel importante para que 

crianças em idade pré-escolar possam atingir níveis adequados de atividade física 

(CARDON et al., 2008; TROST; FEES; DZEWALTOWSKI, 2008). Segundo Brownell 

e Kaye (1982), o ambiente escolar é privilegiado porque: um grande número de 

crianças pode ser alcançado por atividades estruturadas e intervenções; a 
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orientação pode ser contínua e concentrada; e, o custo para a família pode ser 

minimizado. Estes mesmos autores realizaram um estudo de base escolar com 77 

crianças (sendo 63 no programa e 14 controles) com idades entre 5 e 12 anos a fim 

de testar um programa de tratamento contra a obesidade. Ao término de 10 

semanas, 95% das crianças que participaram do programa e apenas 21% das que 

não participaram perderam peso. As crianças do programa perderam em média 4,4 

quilogramas. Essas crianças também inverteram a tendência de ganho de peso 

constante, que ocorria antes do programa. Os autores justificam os resultados 

positivos do programa explicando as várias razões possíveis para isso acontecer. 

Segundo eles o programa esteve focado não somente na alimentação e nos 

exercícios, mas em métodos comportamentais para incentivar mudanças em ambas 

as áreas. 

Roth e colaboradores (2010) realizaram um estudo de intervenção 

randomizado de um ano em 41 creches de duas cidades da Alemanha com o 

objetivo de aumentar a atividade física e habilidades motoras das crianças 

participantes, reduzir os fatores de risco à saúde e diminuir o tempo de exposição à 

televisão, videogame e computador (nomeados pelo autor como tempo de uso de 

mídias). Entre os principais resultados do estudo estão o aumento da atividade física 

e das habilidades motoras, e os resultados secundários incluem a diminuição da 

adiposidade corporal, do tempo de uso de mídias, pressão arterial, número de 

acidentes e infecções, bem como aumento de habilidades motoras específicas e da 

flexibilidade. 

Trost, Fees e Dzewaltowski (2008) conduziram um estudo randomizado com 

objetivo de avaliar o efeito de um currículo integrado “Move and Learn” sobre a 

atividade física objetivamente medida em crianças (3 a 5 anos) que frequentavam a 

pré-escola em meio período. O foco da intervenção era aumentar a atividade física 

de intensidade moderada a vigorosa enquanto as crianças permaneciam na pré-

escola. Para atingir este objetivo as oportunidades para a atividade física foram 

integradas aos conteúdos do currículo escolar, incluindo matemática, estudos 

sociais, ciências, artes, linguagem e nutrição. Após 10 semanas de intervenção, os 

resultados indicaram que as crianças que participaram do currículo integrado 

apresentaram níveis significativamente mais elevados de atividades físicas de 
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intensidade moderada a vigorosa do que as crianças que permaneceram 

participando do currículo pré-escolar usual. 

Dowda et al. (2004) examinaram as características de escolas de educação 

infantil que poderiam influenciar a atividade física de pré-escolares que 

frequentavam estas escolas. As crianças que frequentavam escolas com 

determinadas políticas e práticas (viagens de campo frequentes e professores com 

ensino superior) apresentaram níveis de atividade física de intensidade moderada a 

vigorosa significativamente superiores àquelas que não possuíam tais 

características. 

Para Gidlow e colaboradores (2008) a promoção da atividade física na escola 

visa incutir nas crianças comportamentos positivos para a saúde que serão mantidos 

durante a adolescência. Segundo eles, a escola oferece uma grande proporção de 

oportunidades para as crianças serem fisicamente ativas. 

Pate et al. (2004) conduziram um estudo com o objetivo de descrever o nível 

de atividade física das crianças enquanto elas permaneciam na pré-escola, 

identificar os fatores demográficos que poderiam estar associados à atividade física 

destas e determinar em que medida a atividade física dessas crianças variava na 

pré-escola. Os resultados demonstraram que a pré-escola que as crianças 

frequentavam foi um preditor significativo de atividade física vigorosa e atividade 

física de intensidade moderada a vigorosa. Estes resultados são convergentes com 

aqueles encontrados por Grontved et al. (2009), onde a escola foi um preditor 

independente para a atividade física total e atividade física de intensidade moderada 

a vigorosa em crianças pré-escolares. 

Nesta perspectiva, a fim de aumentar o nível de atividade física em pré-

escolares durante o tempo de permanência no ambiente escolar, a escola deveria 

incluir em seu currículo, além do momento do recreio, atividades físicas estruturadas 

para crianças nesta faixa etária, visto que muitos comportamentos relacionados à 

saúde têm sua origem na infância e são mais difíceis de serem modificados na idade 

adulta. 

 

 

 

 



21 

 

2.3 Papel dos ambientes físico e social da escola destinados à prática da 

atividade física espontânea 

 

Para desenvolver estratégias que promovam a atividade física na pré-escola é 

necessário investigar os determinantes da atividade física em crianças que 

frequentam estes espaços (GRONTVED et al., 2009). Como em muitos países as 

crianças passam maior parte do tempo em pré-escolas, o ensino pré-escolar pode 

desempenhar um papel importante para que as crianças atinjam níveis adequados 

de atividade física (CARDON et al., 2009). No entanto, nos estudos disponíveis, 

foram relatados baixos níveis de atividade física durante o período em que as 

crianças permaneciam nestes ambientes (FINN et al., 2002; DOWDA et al., 2004; 

PATE et al., 2004). 

Por isso, estudiosos têm dedicado especial atenção em entender como o 

ambiente físico das escolas influencia ou está associado ao nível de atividade física 

das crianças. A este respeito convém destacar um estudo conduzido por Brown e 

colaboradores (2009), onde um dos objetivos foi determinar quais condições 

contextuais de pré-escolas foram preditoras da atividade física moderada a vigorosa 

e de atividades não sedentárias durante o período gasto em ambientes internos e ao 

ar livre em crianças de 3 a 5 anos. Os resultados demonstraram que durante as 

observações em ambientes internos, 94% dos intervalos foram registrados como 

sedentários, enquanto as observações ao ar livre evidenciaram que somente 17% 

dos intervalos foram gastos em atividades de intensidade moderada a vigorosa. As 

condições preditoras da atividade física de intensidade moderada a vigorosa mais 

observadas ao ar livre foram: espaço aberto, equipamentos fixos, bolas e uso de 

objetos, acessórios sociodramáticos e brincadeiras de roda. 

De acordo com Lenchik (2009), as barreiras do ambiente construído podem 

explicar, em parte, os baixos níveis de atividade física observados em crianças pré-

escolares. Segundo Lenchik, como as crianças despendem grande parte de sua 

rotina diária em ambientes fechados, o engajamento em atividades sedentárias 

termina ocorrendo com maior facilidade. 

McKenzie et al. (2010) realizaram um estudo com o objetivo de medir a 

atividade física espontânea de crianças durante três períodos diários na escola 

(antes das aulas, no recreio e durante o almoço). Os resultados demonstraram que 
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as chances de se envolver em atividade física de intensidade moderada a vigorosa 

foram maiores durante o almoço e no recreio do que antes das aulas, e que as 

crianças acumulavam uma quantidade substancial de atividade física no recreio em 

escolas onde equipamentos de parquinhos eram mais facilmente disponíveis e os 

supervisores promoviam atividades físicas. 

No que diz respeito ao papel que o ambiente escolar pode ter em relação à 

prática de atividade física espontânea em crianças pré-escolares, as evidências 

disponíveis são divergentes. Alguns estudos demonstraram que a estrutura física 

contribuiu para um aumento do nível de atividade física das crianças durante o 

recreio (STRATTON; MULLAN, 2005; VERSTRAETE et al., 2006; HANNON; 

BROWN, 2008), mas outras investigações evidenciaram o contrário (RIDGERS et 

al., 2007; CARDON et al., 2008; CARDON et al., 2009). Nos estudos já realizados, 

verificou-se que o engajamento de crianças em atividades mais ativas durante os 

períodos de recreio estava associado a fatores ambientais como: marcações 

coloridas nos parquinhos, disponibilidade de equipamentos para jogos e brincadeiras 

e presença de vegetação de diferentes alturas. Apesar de encorajadores é preciso 

destacar que alguns estudos evidenciaram associação positiva e em outros não foi 

observada associação. 

Alem do ambiente interno da escola, o ambiente externo também pode 

contribuir para o aumento dos níveis de atividade física das crianças. No entanto, 

pesquisas indicam que características do ambiente construído no entorno da escola 

(localização, presença de calçadas, perigo do tráfego, número de ruas que precisam 

ser atravessadas entre outras) podem afetar a escolha dos pais no modo como a 

criança se desloca para este espaço (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND 

PREVENTION, 2002; CARVER et al., 2008; DAVISON; LAWSON, 2006). 

Gidlow e colaboradores (2008) conduziram um estudo com o objetivo de 

melhorar a compreensão sobre os padrões de atividades físicas dentro e fora do 

ambiente escolar de crianças e adolescentes (3 a 16 anos). Os resultados indicaram 

que 30% de toda a atividade física de intensidade moderada a vigorosa apresentada 

pelos estudantes, foi realizada dentro do ambiente escolar, e que este percentual foi 

ainda maior (aproximadamente 50%) quando foram incluídas as atividades de 

deslocamento para a escola. 
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Boarnet e colaboradores (2005) avaliaram programas de construção cujo 

objetivo era melhorar a segurança de ruas e construir melhorias ao redor de 

estabelecimentos de ensino fundamental para que um maior número de crianças 

pudesse fazer uso do deslocamento ativo para a escola. Os resultados foram 

comparados antes e depois de dez semanas. No geral, a equipe encontrou 

evidências de sucesso em cinco dos dez projetos que foram avaliados. Entre cinco 

projetos de melhoria das calçadas, três apresentaram um aumento de crianças 

caminhando. Numa escola o número passou de 35% para 65%, em outra de 58% 

para 96%, e numa terceira este aumento foi ainda maior, de 25% para 95%. 

Embora esforços tenham sido feitos na busca de evidências sobre como o 

ambiente das escolas tem influenciado a atividade física de crianças, ainda é 

necessário saber mais sobre o que determina este comportamento em pré-

escolares. Segundo Grontved et al. (2009), poucos estudos abordaram a atividade 

física no cenário pré-escolar, o que torna difícil a ação da saúde pública baseada 

somente nas evidências disponíveis até o momento. 

Para Cardon et al. (2008), se as políticas devem ser concebidas e divulgadas 

com a finalidade de aumentar a atividade física em crianças pré-escolares, essas 

políticas devem ser desenvolvidas com base em uma melhor compreensão dos 

aspectos básicos da atividade física neste subgrupo populacional. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Delineamento do estudo 

 

Este é um estudo transversal, de base escolar, abrangendo componente 

descritivo e analítico. O mesmo é parte integrante do projeto ELOS-Pré (Estudo 

Longitudinal de Observação da Saúde e Bem-estar de Crianças em Idade Pré-

escolar). 

O ELOS-Pré tem como objetivo ampliar o conhecimento quanto ao padrão de 

prática de atividades físicas, comportamentos sedentários, habilidades motoras e 

exposição a condutas de saúde em pré-escolares, com investigação dos fatores 

pessoais, ambientais e normativos associados em uma amostra representativa das 

crianças matriculadas em escolas da cidade do Recife (PE). Os dados utilizados 

para desenvolvimento do presente estudo fazem parte da avaliação inicial (baseline) 

do ELOS-Pré e foram coletados no período de agosto a novembro de 2010. 

 

3.2 População e amostra 

 

A população alvo deste estudo foi constituída por crianças em idade pré-

escolar (3 a 5 anos) matriculadas em escolas de educação infantil da rede pública e 

privada nas áreas de abrangência da Gerência Regional de Educação do Recife 

Norte e Recife Sul. Mediante dados fornecidos pela Secretaria de Educação do 

Recife, em 2009, o número de matrículas foi estimado em 49.038 pré-escolares na 

faixa etária de 3 a 5 anos, distribuído em 782 escolas. 

Para o cálculo amostral do projeto ELOS-Pré os seguintes parâmetros foram 

considerados: (a) população estimada em 49.038 crianças; (b) prevalência estimada 

das variáveis de interesse na população sob estudo foi fixada em 50%; (c) intervalo 

de confiança de 95%; (d) erro máximo tolerável de 4 pontos percentuais; e, (e) efeito 

do delineamento amostral pré-estabelecido em 1,5. O tamanho da amostra foi 

inicialmente estimado em 890 participantes, acrescentando-se mais 20% a fim de 

lidar com possíveis perdas e recusas o que resultou num tamanho amostral com 

1.068 crianças. Na sequência, considerando o componente analítico dos diversos 

subprojetos que integram o ELOS-Pré, efetuou-se cálculo amostral para estimar o 

poder estatístico para análise de associação entre variáveis. Verificou-se que seria 
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possível detectar como significativo valores de odds ratio de 1,5 ou razão de 

prevalência de 1,3 ou superiores, adotando-se os seguintes parâmetros: intervalo de 

confiança de 95%, poder de 80%, razão entre expostos e não exposto de 1:1 e 

prevalência de 25% entre os não expostos. 

A amostra foi selecionada através de um procedimento de amostragem por 

conglomerados em um único estágio, sendo que a unidade amostral foi a escola. 

Todas as escolas das redes pública e privada do Recife, com turmas de pré-

escolares, foram consideradas elegíveis para inclusão no estudo. Para garantir que 

a amostra representasse adequadamente a população alvo, adotou-se como critério 

de estratificação o tipo de escola (pública e privada), o porte, e a distribuição destas 

de acordo com as seis regiões político administrativas (RPA) da cidade. As escolas 

foram classificadas quanto ao porte da seguinte maneira: pequeno porte, aquelas 

com menos de 50 crianças matriculadas na educação infantil; médio, aquelas com 

50 a 199 crianças matriculadas; e, grande, as com 200 crianças ou mais. 

O sorteio das escolas foi efetuado considerando uma lista numerada e com o 

nome de todas as escolas elegíveis para a participação no estudo. Para a realização 

do sorteio utilizou-se o programa EpiInfo 6 para geração de números aleatórios. Na 

figura 1 é possível observar a distribuição do município em RPAs e os bairros de 

localização das escolas que fizeram parte deste estudo. No anexo A está 

apresentado um quadro com as 28 escolas participantes. 

 

Figura 1. Distribuição do município em RPAs e localização das escolas participantes 

do estudo. 
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3.3 Instrumentos de medida 

 

Para que fosse possível coletar os dados referentes a todas as variáveis de 

interesse deste estudo, foram utilizados vários instrumentos. 

 

3.3.1 Medidas da atividade física 

 

Para mensurar a atividade física foram utilizadas as seções 3 e 4 do 

questionário ELOS-Pré (Anexo B) aplicado aos pais das crianças na forma de 

entrevista no início ou no término do período escolar. Da seção 3 (Vamos falar agora 

sobre o(a) seu(sua) filho(a)) foram utilizadas somente as questões referentes ao 

deslocamento ativo: “Como o(a) seu(sua) filho(a) habitualmente vem de casa para a 

escola e retorna para a casa?” e “Qual a duração normal do trajeto para vir de casa 

à escola?”. Para medir o nível de atividade física da criança fora do ambiente escolar 

foi utilizada a seguinte questão da seção 4 (Tempo brincando ou jogando ao ar livre) 

do instrumento: "Num dia da semana (segunda a sexta-feira), quanto tempo 

seu(sua) filho(a) gasta brincando ou jogando ao ar livre, nos jardins, no quintal ou 

nas ruas, em torno da casa onde mora (ou da casa de vizinhos ou parentes)?". Esta 

informação foi colhida para cada período do dia (manhã, tarde e noite).  

 

3.3.2 Avaliação do ambiente interno da escola 

 

Na avaliação do ambiente interno da escola de educação infantil foi utilizado 

um inventário desenvolvido para uso neste estudo (Anexo C). O instrumento foi 

administrado na forma de entrevista individual com os gestores das escolas 

participantes do estudo, realizada durante a primeira visita da equipe de pesquisa à 

escola. As seções contidas no mesmo buscam obter informações sobre oferta de 

aulas de educação física, horários de recreios, atividades oferecidas (torneios 

esportivos, atividades físicas extracurriculares e modalidades esportivas oferecidas) 

e instalações físicas existentes na escola e utilizadas para atividades com crianças 

em idade pré-escolar. Não foi realizada testagem das características psicométricas 

do instrumento, mas os dados obtidos pelo mesmo devem ser pouco suscetíveis a 

erro intra e inter-avaliador devido à natureza objetiva dos fatores observados. Além 
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disso, a fim de evitar a  possibilidade de erro inter-avaliador todas as entrevistas 

foram conduzidas pela mesma equipe de pesquisadores. 

 

3.3.3 Avaliação do ambiente externo da escola 

 

Na avaliação do ambiente no entorno da escola foi utilizado o “Inventário para 

Avaliação do Ambiente Comunitário Relacionado a Atividade Física - ICAF” (Anexo 

D). O mesmo foi desenvolvido para avaliar as principais características do ambiente 

que podem estar associados a maiores níveis de atividade física. O ICAF avalia sete 

domínios gerais: 1) uso do solo (83 itens), 2) transporte público (14 itens), 3) 

características da rua (18 itens), 4) condições e estética (15 itens), 5) lugares para 

caminhar ou pedalar (27 itens), 6) informativos, sinais e mensagens (5 itens) e 7) 

ambiente social (13 itens). Seu preenchimento era feito por um pesquisador 

previamente treinado e seguindo um protocolo previamente estabelecido, onde era 

observada a presença ou ausência de cada item no local. Este instrumento foi 

desenvolvido pela Grupo de Pesquisa em Atividade Física e Qualidade de Vida da 

Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Sua reprodutibilidade foi testada e o 

percentual de concordância entre avaliadores foi em média 95,2% para o domínio 

uso do solo, 96,6% para transporte público, 97,8% para características da rua, 

92,6% para condições e estética, 84,6% para locais para caminhar ou pedalar, 99% 

para informativos, sinais e mensagens e 95,6% para ambiente social. O tempo 

médio de aplicação foi de aproximadamente 10 minutos.  

 

3.4 Descrição das variáveis em estudo 

 

Para a realização deste estudo, foram considerados os dados de 13 variáveis, 

sendo duas delas dependentes e 11 independentes. A seguir, apresenta-se a 

descrição das variáveis empregadas em cada artigo. 

No artigo 1, as informações relativas à prática de atividades físicas nos 

deslocamentos para escola (variável dependente) foram obtidas através de duas 

questões: “Como o(a) seu(sua) filho(a) habitualmente vem de casa para a escola e 

retorna para a casa?” e “Qual a duração normal do trajeto para vir de casa à 

escola?”. Foram classificadas como fisicamente “ativas” as crianças que se 

deslocavam a pé ou de bicicleta e que despendiam mais de 10 minutos por dia na 



28 

 

realização do trajeto de casa para escola, enquanto as demais foram classificadas 

como “inativas” nos deslocamentos para a escola. 

As variáveis independentes foram derivadas das informações referentes as 

características do ambiente no entorno das pré-escolas. Neste estudo, foram 

considerados cinco domínios do ambiente: transporte público; característica das 

ruas; estética; lugares para caminhar ou pedalar; e, ambiente social. Foram criados 

escores de cada domínio derivados dos atributos presentes, considerando-se o total 

de itens avaliados de cada domínio. Estes escores foram padronizados, recorrendo-

se depois ao cálculo de um escore padronizado médio. 

Além destas variáveis, o tipo de escola (pública ou privada), a renda familiar 

(menos de 2 salários mínimos e 2 ou mais salários mínimos) e a posse de veiculo 

(não e sim) foram empregados para descrever a amostra. Também foram analisados 

os possíveis fatores de confusão: sexo da criança, idade (3, 4, 5 anos), escolaridade 

materna (≤ 8 anos de estudo e > 8 anos de estudo), turno de matrícula (manhã, 

tarde). 

No artigo 2, a  medida do nível de atividade física (variável dependente) foi 

obtida a partir da seguinte questão: 1) Num dia da semana (segunda a sexta-feira), 

quanto tempo seu(sua) filho(a) gasta brincando ou jogando ao ar livre, nos jardins, 

no quintal ou nas ruas, em torno da casa onde mora (ou da casa de vizinhos ou 

parentes)?. Esta informação foi colhida para cada período do dia (manhã, tarde e 

noite), sendo que para cada uma foi atribuído arbitrariamente um escore numérico. 

O tempo relatado foi registrado considerando cinco opções de respostas: 0 minuto 

(0), 1-15 (1), 16-30 (2), 31-60 (3) e mais de 60 minutos (4). O escore do nível de 

atividade física em um dia de semana normal foi derivado do somatório de cada 

período do dia. Optou-se por não incluir na medida da atividade física aquelas 

realizadas em dias do final de semana, uma opção que foi devido ao claro 

desalinhamento destas atividades físicas em relação à variável independente do 

estudo (ambiente interno da escola). Em seguida, este escore foi discretizado, 

classificando-se com baixo nível de atividade física as crianças classificadas no 

quartil inferior da escala. 

As variáveis independentes foram obtidas das informações sobre o ambiente 

das escolas de educação infantil. Neste estudo foram delimitados os seguintes 

indicadores da qualidade do ambiente da escola: oferta de aula de educação física 

(sim, não); realização de pelo menos um recreio por dia (0, 1 ou mais); (3) atividades 
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físicas orientadas durante o recreio (sim, não); permissão para que as crianças 

tragam brinquedos para brincar no recreio (sim, não); oferecimento de atividades 

físicas estruturadas na escola (sim, não); disponibilidade de duas ou mais 

instalações físicas  para prática de atividade física. Além destas variáveis, foram 

analisados os seguintes fatores de confusão: sexo, idade, escolaridade materna e 

tipo de escola. 

 

3.5 Tabulação e análise dos dados 

 

A tabulação dos dados foi realizada através do programa EpiData (3.1) com 

entrada dupla para verificação da consistência dos dados. A análise dos dados foi 

feita utilizando-se o pacote estatístico SPSS (versão 10.0) para Windows. Na análise 

descritiva foi utilizada a distribuição de frequência (relativa e absoluta). A 

normalidade da distribuição dos dados foi verificada através do teste de Kolmogorov-

Smirnov. Na análise inferencial foram utilizados os testes Qui-quadrado para 

heterogeneidade e Qui-quadrado para tendência para testar associação entre 

variáveis categóricas. Recorreu-se também ao teste U de Mann-Whitney para 

comparação de escores numéricos entre grupos independentes. Análise multivariada 

foi processada mediante aplicação de regressão logística binária, adotando-se 

método backward para modelagem das variáveis na análises de associação. 

 

3.6 Aspectos éticos 

 

O projeto de pesquisa ao qual este estudo está vinculado foi realizado com 

anuência da Gerência Regional Recife Norte (Anexo E) e Sul (Anexo F). O projeto 

supracitado foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade de Pernambuco - CAAE: 0096.0.097.000-10 (Anexo G). A participação 

dos sujeitos foi voluntária e foi utilizado o termo de consentimento livre e esclarecido 

(Anexo H). 
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4 RESULTADOS 
 

Em consonância com as normas para elaboração das dissertações de 

mestrado do Programa Associado de Pós-graduação em Educação Física 

UPE/UFPB, optou-se pela apresentação dos resultados dos estudos que integram a 

presente dissertação no formato de manuscritos formatados para submissão a 

periódicos científicos da área. Em cada manuscrito foi focalizado um dos objetivos 

específicos apresentados no capítulo de introdução deste relatório e os mesmos 

foram preparados para serem submetidos aos seguintes periódicos: 

 

Artigo 1  

Título: O ambiente no entorno da escola está associado ao deslocamento ativo para 

escola em pré-escolares? 

Periódico: Revista Brasileira de Cineantropometria e Desempenho Humano 

Qualis: B1 

 

Artigo 2  

Título: Ambiente da escola de educação infantil e nível de atividade física de 

crianças pré-escolares 

Periódico: Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde 

Qualis: B2 

 

As normas de submissão destes periódicos estão apresentadas, 

respectivamente, nos Anexos I e J. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARTIGO ORIGINAL 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 

 

Categoria do artigo: original 

 

Título: 

O ambiente no entorno da escola está associado ao deslocamento ativo para escola em pré-

escolares? 

 

Title: 

Is the environment near school associated with active commuting to school among 

preschoolers? 

 

Running title: 

Ambiente e deslocamento ativo em pré-escolares 

 

Autores: 

Edilânea Nunes Mélo
1 

Mauro Virgilio Gomes de Barros
1,4 

Rodrigo Siqueira Reis
2,3 

Adriano Akira Ferreira Hino
2,3 

Carla Menêses Santos
4 

José Cazuza de Farias Júnior
5 

 

1 - Universidade de Pernambuco. Escola Superior de Educação Física. Programa Associado 

de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB. Grupo de Pesquisa em Estilos de Vida e 

Saúde (GPES). Recife - PE, Brasil. 

2 - Pontifícia Universidade Católica do Paraná. Escola de Saúde e Biociências. Grupo de 

Pesquisa em Atividade Física e Qualidade de Vida (GPAQ). Curitiba - PR, Brasil. 

3 - Universidade Federal do Paraná. Programa de Pós-Graduação em Educação Física. 

Curitiba - PR, Brasil. 

4 - Universidade Federal de Santa Catarina. Programa de Pós-Graduação em Educação Física. 

Florianópolis - SC, Brasil. 

5 - Universidade Federal da Paraíba. Departamento de Educação Física. Programa Associado 

de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB. Grupo de Estudos e Pesquisas em 

Epidemiologia da Atividade Física (GEPEAF). João Pessoa - PB, Brasil. 

 



33 

 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Pernambuco. 

Registro CAAE: 0096.0.097.000-10 

Correspondência para: 

Edilânea Nunes Melo 

Rua Arnóbio Marques, 310, Campus Universitário HUOC/ESEF 

Santo Amaro, Recife – PE, 50100-130 

E-mail: edilaneanunes@yahoo.com.br 

Telefone: +55 81 3183.3376 

 

Estudo derivado de um projeto de pesquisa financiado diretamente pelo Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Processos 481912/2009-6 e 307415/2010-4) e 

indiretamente pela Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco e 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior mediante concessão de bolsas 

de estudo. 

 

Total de palavras: 3.608 

 

Número de tabelas e figuras = 4 

mailto:edilaneanunes@yahoo.com.br


34 

 

Resumo 

 

Estudos indicam que as características do ambiente podem afetar a escolha dos pais em 

relação ao modo como a criança se desloca para a escola. Dessa forma, o objetivo deste 

estudo foi analisar a associação entre as características do ambiente físico e social no entorno 

das escolas de educação infantil e o deslocamento ativo no trajeto de casa para escola em 

crianças pré-escolares. Foi realizado um estudo transversal aninhado a uma coorte de base 

escolar com crianças de 3 a 5 anos de idade, selecionadas mediante amostragem por 

conglomerados em estágio único. Para obter dados demográficos, socioeconômicos e sobre o 

deslocamento ativo foi aplicado um questionário respondido pelos pais (entrevista face a face) 

e para avaliação do ambiente no entorno da escola foi empregado o Inventário para Avaliação 

do Ambiente Comunitário. Os resultados indicaram que a proporção de crianças que se 

desloca ativamente no trajeto para escola foi de 28,3% (IC95% 25,5-31,3). Verificou-se uma 

associação positiva entre o deslocamento ativo no trajeto para escola com os domínios do 

transporte público e ambiente social, porém, essa associação ocorreu somente entre crianças 

de famílias que não possuem carro. Observou-se também que a chance de uma criança ser 

fisicamente ativa no deslocamento para escola aumentava proporcionalmente à elevação no 

escore global da qualidade do ambiente no entorno da escola. Concluiu-se que quando as 

características ambientais no entorno da escola eram melhores havia maior chance de que as 

crianças de famílias que não possuem carro se deslocassem de forma ativa para ir à escola. 

 

Palavras-chave: Pré-escola, ambiente, atividade motora, caminhada, ciclismo. 
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Abstract 

 

Available studies show that environmental factors may influence how parents choose to 

commute their children from home to school. Thus, the aim of this study was to analyze the 

association between the characteristics of the physical and social environment near school 

with active commuting to school among preschool children. A school-based cross-sectional 

study was undertaken nested to a cohort of children aged 3- to 5- years selected by a single-

stage cluster sampling process. To obtain data on commuting to school and demographic and 

socioeconomic variables a parent-reported questionnaire (face-to-face interview) was 

administered while an audit tool was used to assess the environment near school. Results 

showed that 28.3% (95%CI 25.5, 31.3) of the children were active commuters from home to 

school. It was found a positive association between active commuting to school and two 

specific domains of the environment near school: public transportation and social 

environment. However these associations were found only among children from families that 

do not have cars. The likelihood of a child being an active commuter is higher among those 

who are enrolled in schools with better environmental surroundings. It was concluded that 

when the environment near school was better there was a higher likelihood of children active 

commuting to school among children from families that do not have a car. 

 

Key words: Preschool, environment, motor activity, walking, bicycling. 
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Introdução 

 

A realização de deslocamentos fisicamente ativos e a redução do transporte usando 

veículo automotor e carrinhos para crianças constituem algumas das recomendações de 

prática de atividade física para crianças pré-escolares sugeridas pela Academia Americana de 

Pediatria
1
. Além de constituir uma estratégia para aumentar o nível de atividade física global 

das crianças
2
, estas recomendações são importantes porque a prática de atividades físicas nos 

deslocamentos durante a infância parece ter influência no nível de atividade física global na 

adolescência
3
. Entretanto, apesar de tais recomendações, estudos têm demonstrado um 

declínio acentuado na prevalência do deslocamento ativo para a escola nas últimas décadas
4
. 

Na Austrália, o número de crianças de 5 a 9 anos que caminhavam para a escola passou de 

57% em 1971 para 25% em 2003
5
. Nos Estados Unidos, também foi observada uma redução 

no número de crianças (5 a 11 anos) que costumavam ir à escola a pé ou de bicicleta, de 49% 

em 1969 para 15% em 2001
6
. 

Conhecer os fatores associados à prática de atividades físicas nos deslocamentos é 

importante porque isto pode oferecer subsídios ao planejamento de intervenções e auxiliar na 

compreensão das tendências temporais em relação à prática de atividade física neste domínio. 

Resultados de investigações sobre esta temática demonstraram que a melhoria na 

infraestrutura das ruas pode contribuir para a promoção do deslocamento ativo em vários 

grupos populacionais
10,11

.  

Estudos disponíveis indicam também que as características do ambiente construído 

(localização da escola, presença de calçadas, perigo do tráfego, número de ruas que precisam 

ser atravessadas, dentre outras) estão associadas à escolha dos pais em relação ao modo como 

a criança se desloca para a escola
7-9

. Pesquisadores têm dedicado especial atenção ao estudo 

de como o ambiente físico e social pode influenciar ou está associado ao deslocamento ativo 

para escola
12-14

.  

Salmon et al.
15

 conduziram um estudo com objetivo de examinar a associação entre 

barreiras individuais, sociais e ambientais e o deslocamento ativo para a escola em crianças de 

4 a 13 anos. Os resultados encontrados evidenciaram uma associação inversa entre as 

barreiras citadas pelos pais e o deslocamento ativo da criança. As barreiras sociais 

identificadas foram a falta de outra criança para caminhar com seus filhos até a escola, a falta 

de um adulto para levá-los e a preocupação dos pais com os riscos que seus filhos podem 

correr ao se deslocar a pé para a escola. As ambientais foram a distância de casa para a escola 

e a falta de um caminho direto para a mesma. 
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Apesar dos esforços na busca de evidências sobre como o ambiente físico e social 

pode influenciar o deslocamento ativo de crianças para escola ainda são escassos os estudos 

com crianças pré-escolares, sobretudo de regiões de menor desenvolvimento econômico e 

social, como o nordeste brasileiro, onde elas podem estar expostas a fatores ambientais 

específicos. Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar a associação entre as características 

do ambiente físico e social no entorno das escolas de educação infantil e o deslocamento ativo 

no trajeto de casa para escola em crianças pré-escolares. 

 

Métodos 

 

Trata-se de um estudo transversal e de base escolar que é parte integrante do projeto 

ELOS-Pré (Estudo Longitudinal de Observação da Saúde e Bem-estar da Criança em Idade 

Pré-escolar). O protocolo de investigação deste estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade de Pernambuco (CAAE: 0096.0.097.000-10). 

Pais de todas as crianças participantes assinaram termo de consentimento livre e esclarecido. 

A população alvo do estudo foi limitada às crianças em idade pré-escolar (3 a 5 anos), 

matriculadas em escolas públicas e privadas de educação infantil localizadas nas áreas de 

abrangência da Gerência Regional de Educação do Recife Norte e Recife Sul. Mediante dados 

fornecidos pela Secretaria de Educação do Recife, em 2009, o número de crianças 

matriculadas nestas escolas foi estimado em aproximadamente 49 mil pré-escolares, 

distribuídos em 782 escolas. 

Para o cálculo amostral do projeto ELOS-Pré os seguintes parâmetros foram 

considerados: (a) população alvo estimada em 49 mil crianças; (b) prevalência estimada das 

variáveis de interesse na população sob estudo foi fixada em 50%, devido a multiplicidade de 

variáveis focalizadas no projeto ELOS-Pré; (c) intervalo de confiança de 95%; (d) erro 

máximo tolerável de 4 pontos percentuais; e, (e) efeito do delineamento amostral pré-

estabelecido em 1,5. O tamanho da amostra foi inicialmente estimado em 890 participantes, 

acrescentando-se mais 20% a fim de lidar com possíveis perdas e recusas o que resultou numa 

amostra com 1.068 crianças. 

A amostra foi selecionada através de um procedimento de amostragem aleatória 

estratificada por conglomerados em um único estágio, sendo que a unidade amostral foi a 

escola. Todas as escolas das redes pública e privada do Recife, com turmas de pré-escolares, 

foram consideradas elegíveis para participar do estudo. Visando garantir maior 

representatividade, adotou-se como critério de estratificação a proporcionalidade de escolas 
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de educação infantil segundo tipo (pública ou privada), porte e localização nas seis regiões 

político-administrativas da cidade. Foram classificadas como de “pequeno porte” as escolas 

com menos de 50 crianças matriculados na educação infantil; de “médio porte” aquelas com 

50 a 199 crianças matriculadas; e de “grande porte” aquelas com 200 ou mais crianças 

matriculadas neste nível de ensino.  

O sorteio das escolas participantes foi efetuado considerando uma lista numerada com 

o nome de todas as escolas elegíveis para participação no estudo. Para a realização do sorteio, 

utilizou-se o programa EpiInfo 6 para geração de números aleatórios. A unidade amostral 

final foi representada pela escola, mas a unidade de análise foi a criança. 

Os dados foram coletados no período de agosto a novembro de 2010 por uma equipe 

previamente treinada e composta por estudantes de graduação e de pós-graduação (mestrado e 

doutorado), todos seguindo um protocolo de procedimentos operacionais previamente 

padronizados a fim de orientar a coleta de dados. Todo o trabalho de campo foi diretamente 

supervisionado pelos pesquisadores envolvidos no desenvolvimento do projeto. 

Para a coleta de dados, utilizou-se um questionário respondido pelos pais das crianças 

mediante entrevista face a face. O instrumento foi previamente testado e apresentou bons 

indicadores de reprodutibilidade para medidas de características demográficas e 

socioeconômicas (coeficientes de correlação de Spearman [rho] superiores a 0,80), assim 

como para medida do modo de deslocamento para escola (rho= 0,84).  

A medida do deslocamento ativo de casa para escola foi determinado a partir das 

respostas a duas perguntas: “Como o(a) seu(sua) filho(a) habitualmente vem de casa para a 

escola e retorna para a casa?” e “Qual a duração normal do trajeto para vir de casa à escola?”. 

As crianças que se deslocavam a pé ou de bicicleta e que também despendiam mais de 10 

minutos na realização do trajeto de casa para escola foram classificados como “ativas”, 

enquanto as demais foram classificadas como “inativas” nos deslocamentos para a escola. 

Na avaliação do ambiente físico e social do entorno das escolas foi utilizado o 

“Inventário para avaliação do ambiente comunitário relacionado à atividade física” (ICAF), 

desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Atividade Física e Qualidade de Vida da Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná. Este instrumento foi desenvolvido para avaliação de 

características do ambiente que podem estar associados a maiores níveis de atividade física. 

Para o desenvolvimento do ICAF, utilizou-se como modelo o Active Neighborhood 

Checklist
16

 o qual foi desenvolvido para avaliação do ambiente em estudos realizados nos 

Estados Unidos. O desenvolvimento do instrumento foi composto pela tradução e adaptação 

dos itens, seguido pela aplicação para teste de “clareza”. Por último, após a correção dos itens 
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que tiveram problemas de compreensão, uma nova aplicação do instrumento foi realizada. A 

versão final do instrumento foi composta por sete domínios contendo 175 itens, tendo como 

opção de resposta a presença ou ausência de cada atributo avaliado. A reprodutibilidade foi 

testada em três regiões da cidade de Curitiba-PR, com diferentes padrões de uso de solo 

(comercial, residencial, misto). Um total de 18 segmentos de ruas (seis em cada região) foi 

avaliado de maneira independente por oito pesquisadores previamente treinados. O percentual 

de concordância entre avaliadores foi em média de 96,6% para o domínio transporte público, 

97,8% para característica das ruas, 92,6% para estética, 84,6% para lugares para caminhar e 

pedalar e 95,6% para ambiente social. O tempo médio de aplicação foi de aproximadamente 

10 minutos. 

Para desenvolvimento do presente estudo foram considerados apenas cinco domínios: 

transporte público (14 itens); característica das ruas (18 itens); estética (15 itens); lugares para 

caminhar ou pedalar (27 itens); e, ambiente social (13 itens). Estes itens foram selecionados 

por serem aqueles que conceitualmente poderiam estar relacionados à atividade física de 

deslocamento. Todos os segmentos de rua adjacentes à escola foram avaliados. 

Os escores de cada domínio foram derivados do somatório dos atributos presentes, 

considerando-se o total de itens de cada domínio. Em seguida, estes escores foram 

padronizados (escores Z), recorrendo-se depois ao cálculo de um escore padronizado médio a 

fim de expressar uma medida global da qualidade do ambiente no entorno da escola. 

A análise dos dados foi realizada utilizando o programa SPSS (versão 10). A análise 

descritiva foi efetuada mediante distribuição de frequências para variáveis categóricas e, em 

decorrência da constatação de ausência de normalidade de distribuição, as variáveis 

numéricas forem descritas por valores de mediana e amplitude interquartil. O teste U de 

Mann-Whitney foi usado para efetuar a comparação dos escores expressando a qualidade do 

ambiente no entorno das escolas entre as crianças classificadas como “ativas” e “inativas” no 

deslocamento de casa para escola. O teste de Qui-quadrado foi usado para comparar a 

proporção de crianças ativas no deslocamento para escola em função das categorias das 

variáveis demográficas e socioeconômicas. 

A regressão logística binária foi utilizada para avaliar as possíveis associações entre 

deslocamento ativo para escola (variável dependente) e as características do ambiente no 

entorno das pré-escolas (variáveis independentes). Foi identificada uma interação entre a 

posse de veículo e os escores expressando a qualidade do entorno das escolas, razão pela qual 

as analises foram estratificadas por posse de veículo e exigiram quatro modelos de análise. Os 

modelos 1 e 2 foram analisados considerando os dados das crianças de famílias que não 
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possuíam carro, enquanto os modelos 3 e 4  consideraram os dados de crianças de famílias 

que possuíam carro. Nos modelos 1 e 3, analisou-se a associação entre os escores 

padronizados expressando a qualidade do entorno das escolas em seis domínios distintos com 

o deslocamento ativo para escola. Nos modelos 2 e 4, analisou-se a associação entre o escore 

global expressando a qualidade do entorno das escolas com o deslocamento ativo para escola.  

Verificou-se a inexistência de colinearidade entre os escores dos domínios, razão pela 

qual os escores por domínios foram incluídos simultaneamente nos modelos de análise 1 e 3. 

Os valores de VIF (Variance Inflation Factor) foram superiores a 1 e inferiores a 3. 

Entretanto, o escore global apresentou colinearidade com os escores dos domínios e, por isso, 

não foi incluído junto às demais variáveis independentes, exigindo-se a análise do mesmo nos 

modelos 2 e 4, conforme descrito no parágrafo anterior.  

Todas as variáveis independentes entraram no mesmo nível de análise, seguindo o 

método backward. Foram mantidas no modelo as variáveis com valor P inferior a 0,20. Todos 

os modelos foram ajustados pelos seguintes fatores de confusão: sexo, idade, escolaridade 

materna e turno. 

 

Resultados 

 

Participaram do estudo 1.155 crianças, sendo que destas 241 foram excluídas ou por 

não disporem de dados de todas as variáveis demográficas e socioeconômicas (n= 113) ou 

quanto ao modo ou tempo de deslocamento no trajeto de casa para a escola (n= 128). Assim 

foram incluídas no presente estudo 914 crianças pré-escolares (50,1% meninos) selecionadas 

em 28 escolas de educação infantil da Cidade do Recife, representando 79,1% do total de 

participantes. Não foram identificadas diferenças entre aquelas que foram incluídas na análise 

e as que foram excluídas por ausência de informações no tocante aos escores expressando a 

qualidade do entorno. Com este quantitativo de participantes (n= 914), verificou-se que seria 

possível detectar como significativos valores de Odds Ratio (OR) iguais ou superiores a 1,4, 

considerando-se intervalo de confiança de 95%, poder de 80% e prevalência do desfecho de 

30% entre não expostos e de 37,5% entre expostos. 

As características das crianças incluídas no estudo estão apresentadas na Tabela 1. A 

média de idade foi de 4,3 anos (DP= 0,8). Não foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas entre meninos e meninas em relação a nenhuma das variáveis independentes, 

exceto em relação ao turno de matricula na pré-escola.  
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*** Inserir Tabela 1 *** 

 

A proporção de crianças que se desloca ativamente no trajeto de casa para escola foi 

de 28,3% (IC95% 25,5-31,3), maior entre as crianças que são filhas de mães com menor 

escolaridade (P<0,001) e de famílias que não possuem carro (P<0,001), conforme ilustrado na 

Figura 1. Observou-se ainda uma tendência linear de aumento na proporção de crianças que se 

deslocam ativamente para escola com aumento da idade (P= 0,002). Sexo (P= 0,44) e turno de 

matrícula (P= 0,49) não foram identificados como fatores associados ao deslocamento ativo 

para escola. 

 

*** Inserir Figura 1 *** 

 

Identificou-se que os escores de dois domínios (transporte público e ambiente social) e 

também o escore global expressando a qualidade do ambiente no entorno das escolas de 

educação infantil foram significativamente mais elevados entre crianças classificadas como 

ativas comparadas àqueles que se deslocavam de forma inativa para escola (Tabela 2). 

 

*** Inserir Tabela 2 *** 

 

As análises multivariáveis, com ajustamento para potenciais fatores de confusão, 

indicaram presença de associação dos fatores ambientais (transporte público e ambiente 

social) no entorno da escola com o deslocamento ativo no trajeto de casa para escola, mas 

somente entre crianças de famílias que não possuem carro (Tabela 3, modelo 1). Além disso, 

verificou-se que o escore global da qualidade do entorno da escola também foi um fator 

positivo e significativamente associado ao deslocamento ativo para escola (Tabela 3, modelo 

2). 

 

*** Inserir Tabela 3 *** 

 

Discussão 

 

O objetivo deste estudo foi analisar a associação entre as características do ambiente 

no entorno das escolas de educação infantil e o deslocamento ativo no trajeto de casa para 

escola. Os resultados revelaram que o escore global derivado da análise das características do 
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ambiente no entorno das escolas foi um fator significativamente associado ao deslocamento 

ativo neste subgrupo populacional. Além disso, na análise por domínios, verificou-se que 

somente o transporte público e o ambiente social estavam associados ao deslocamento para 

escola. 

Apesar de se tratar de estudo transversal, não há plausibilidade para assumir o viés de 

causalidade reversa entre as variáveis do ambiente e a medida de deslocamento ativo para 

escola como uma limitação do presente estudo. Todavia, há outras importantes limitações que 

precisam ser consideradas, como a possibilidade de viés de seleção decorrente da exclusão de 

crianças (~20%) que não tinham dados de todas as variáveis envolvidas nas análises. Todavia, 

a comparação dos escores global e por domínios entre as crianças que foram mantidas em 

relação àquelas que foram excluídas das análises não revelou diferenças significativas entre os 

dois grupos, exceto em relação ao escore do domínio “transporte público”. 

O viés de resposta é também uma possibilidade, tendo em vista que as informações 

sobre o desfecho foram referidas pelos pais das crianças e os fatores do ambiente no entorno 

das escolas de educação infantil foi obtida a partir da observação dos pesquisadores. 

Procurou-se atenuar este possível viés com o uso de um instrumento de medidas que foi 

previamente testado, com padronização rigorosa dos procedimentos para coleta de dados e 

com treinamento dos avaliadores. 

Outra possível limitação deste estudo foi ter utilizado uma análise que não leva em 

consideração o fato de que os dados estão organizados hierarquicamente. Ignorar a hierarquia 

dos dados pode levar a problemas com as estimativas dos efeitos e com suas variâncias. Nesse 

caso, a variância dos coeficientes do modelo pode ser subestimada, derivando intervalos de 

confiança mais estreitos e valores P menores e, consequentemente, a falsa significância 

estatística. Todavia, no presente estudo os baixos coeficientes de correlação intraclasse (ICC= 

0,02 a 0,29) para os escores das variáveis independentes (domínios do ambiente físico e 

social) sugerem ter havido pequeno efeito da conglomeração (avaliação ambiental no nível da 

escola) nas análises de associação propostas. O problema por então ter sido minimizado e os 

modelos tradicionais de regressão (como a regressão logística) fornecem estimativas corretas 

quando o efeito contextual “não existe”. 

As características do ambiente no entorno das escolas podem ter um importante papel 

nas oportunidades criadas para uso de modos de transporte fisicamente ativo, como a 

caminhada. Por exemplo, a presença de árvores no entorno pode encorajar os pais e as 

crianças a se deslocarem ativamente para escola porque eles encontrarão sombra para se 

proteger do sol. Estas hipóteses vêm sendo testadas em alguns estudos internacionais
17-19

, mas 
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até onde se tem conhecimento este é o primeiro realizado com crianças pré-escolares 

brasileiras. Assim, a comparação dos resultados do presente estudo com investigações 

congêneres é difícil de ser realizada e, devido às diferenças metodológicas e escassez de 

estudos, tais comparações devem ser interpretadas com cautela. 

Convergente com evidências disponíveis
20

, no presente estudo foi observada uma 

associação positiva entre as características do ambiente no entorno das escolas de educação 

infantil e o deslocamento ativo para escola. Verificou-se maior chance de uma criança ser 

fisicamente ativa nos deslocamentos com o aumento do escore do transporte público e do 

ambiente social. Este resultado é particularmente encorajador quando, nos dias atuais, discute-

se a necessidade de adotar modos sustentáveis de locomoção urbana. 

No presente estudo não foi verificado associação entre o deslocamento ativo com a 

estética, lugares para caminhar e pedalar e as características das ruas. Uma análise descritiva 

de cada item do domínio “características das ruas” indicou que não havia limite de velocidade 

geral fixado nem zona com limite de velocidade especial. No ambiente no entorno das escolas 

também não haviam pistas demarcadas, canteiro no meio para pedestres, retorno, recursos 

para tornar o trânsito mais ordenado e sinal para pedestre. A maioria destes ambientes não 

tinha faixa de pedestre para cruzar a rua nem iluminação nas calçadas e ruas. Em todas as 

escolas foi observado rua de mão única. O conjunto destas características evidenciou, de 

maneira geral, a baixa qualidade ambiental do entorno das escolas investigadas o que 

possivelmente pode dificultar o deslocamento ativo das crianças. Levantamento realizado com 

moradores do Recife revelou que os sujeitos que relataram residir em áreas onde não existia 

estrutura para prática de atividade física e calçadas para caminhar apresentaram menor chance 

de realizarem atividade física no lazer
21

. Por outro lado, neste estudo, os autores evidenciaram 

que a estética do bairro foi inversamente associada com o deslocamento ativo
21

. 

A análise dos escores por domínio evidenciou que fatores relacionados ao transporte 

público e ao ambiente social estavam significativamente associados ao deslocamento ativo. 

Isto sugere que as intervenções para promoção da atividade física que incluem mudança 

ambiental podem necessitar enfatizar determinados aspectos do ambiente físico e social em 

detrimento de outros que podem ter menor impacto em condutas de saúde, como o 

deslocamento ativo. 

A prática de atividade física nos deslocamentos tem sido considerada um 

comportamento suscetível a influências ambientais e de grande alcance populacional. O 

presente estudo permitiu concluir que quando as características ambientais no entorno da 

escola eram melhores havia maior chance de que as crianças de famílias que não possuem 
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carro se deslocassem de forma ativa para ir à escola. Neste sentido, sugere-se que as 

intervenções desenvolvidas para incrementar o deslocamento ativo para a escola focalize 

diversos fatores (individual, social e ambiental) e articule com diversos setores da sociedade 

no intuito de reduzir e superar as barreiras da pratica de atividade física neste contexto de 

vida. No entanto, pesquisas adicionais são necessárias a fim de analisar, por exemplo, como a 

distância de casa para a escola pode influenciar a associação entre as caractéristicas do 

ambiente no entorno da escola e o uso do deslocamento ativo. Há de se considerar também 

que outras características ambientais, além das observadas neste estudo, podem estar 

associadas ao deslocamento ativo para escola, aspecto que também precisará ser focalizado 

em futuras investigações. 
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Tabela 1. Características sociodemográficas e fatores relacionados à escola em crianças pré-

escolares da Cidade do Recife (n= 914). 

 

Variável 
Meninos Meninas Todos 

% n % n % n 

Idade (anos) 

3 

4 

5 

 

18,8 

33,0 

48,2 

 

86 

151 

221 

 

15,6 

30,9 

53,5 

 

71 

141 

244 

 

17,2 

31,9 

50,9 

 

157 

292 

465 

Renda familiar 

Menos de 2 salários mínimos 

2 ou mais salários mínimos 

 

73,1 

26,9 

 

335 

123 

 

71,7 

28,3 

 

327 

129 

 

72,4 

27,6 

 

662 

252 

Escolaridade materna 

≤8 anos estudo 

>8 anos estudo 

 

41,7 

58,3 

 

191 

267 

 

43,4 

56,6 

 

198 

258 

 

42,6 

57,4 

 

389 

525 

Posse de veículo (carro) 

Não 

Sim 

 

77,9 

22,1 

 

357 

101 

 

79,2 

20,8 

 

361 

95 

 

78,6 

21,4 

 

718 

196 

Turno escolar* 

Manhã 

Tarde 

 

52,2 

47,8 

 

239 

219 

 

45,6 

54,4 

 

208 

248 

 

48,9 

51,1 

 

447 

467 

Tipo da escola 

Pública 

Privada 

 

41,3 

58,7 

 

189 

269 

 

44,3 

55,7 

 

202 

254 

 

42,8 

57,2 

 

391 

523 

* p<0,05 
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Figura 1. Proporção de pré-escolares fisicamente “ativos” no deslocamento para escola 

segundo escolaridade materna, idade da criança e posse de veículos. 
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Tabela 2. Estatística descritiva (mediana e amplitude interquartil [AIQ]) dos escores padronizados dos domínios do ambiente no entorno das escolas, 

segundo deslocamento ativo ou inativo para escola. 

 

Variável Ativo Inativo Valor p* 

Transporte público 0,25 (-0,91 – 1,02) -0,52 (-0,91 – 0,64) <0,001 

Característica das ruas -0,20 (-0,76 – 0,92) -0,20 (-0,76 – 0,92) =0,34 

Estética 0,17 (-1,25 – 1,12) 0,17 (-0,78 – 1,59) =0,02 

Lugares para caminhar ou pedalar -0,45 (-0,45 – 1,21) -0,21 (-0,45 – 0,97) =0,67 

Ambiente Social 0,45 (-0,21 – 1,11) 0,45 (-0,87 – 0,45) <0,001 

Escore global da qualidade do entorno da escola 0,12 (-0,11 – 0,50) 0,02 (-0,22 – 0,27) <0,001 

AIQ= amplitude interquartil; * Valor P associado ao teste U de Mann-Whitney 
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Tabela 3. Valores de OR (IC95%) para análise de associação entre fatores do ambiente físico e social no entorno das escolas de educação infantil 

associados ao deslocamento ativo no trajeto de casa para escola em pré-escolares, estratificado por posse de veiculo automotor. 

 

Posse de veículo Modelo Variável (domínios) 

Desfecho: deslocamento ativo para escola 

Valores brutos Valores ajustados* 

 OR (IC95%) Valor P  OR (IC95%) Valor P 

Não 1 Transporte público 1,28 (1,11-1,48) 0,001 1,26 (1,09-1,46) 0,002 

  Característica das ruas 1,12 (0,98-1,29) 0,090 Excluído  

  Estética
 

0,91 (0,79-1,04) 0,164 Excluído  

  Lugares para caminhar ou pedalar
 

1,08 (0,94-1,24) 0,261 Excluído  

  Ambiente social
 

1,49 (1,21-1,84) <0,001 1,38 (1,11-1,72) 0,004 

 2 Escore global (média dos domínios) 1,99 (1,39-2,84) <0,001 1,88 (1,31-2,70) 0,001 

Sim 3 Transporte público 1,10 (0,61-1,99) 0,754 Excluído  

  Característica das ruas 0,85 (0,50-1,44) 0,542 0,58 (0,31-1,08) 0,085 

  Estética 0,72 (0,42-1,22) 0,221 0,48 (0,21-1,08) 0,077 

  Lugares para caminhar ou pedalar 0,80 (0,49-1,31) 0,373 Excluído  

  Ambiente social 0,96 (0,61-1,51) 0,857 0,64 (0,34-1,22) 0,174 

 4 Escore global (média dos domínios) 0,34 (0,08-1,44) 0,143 0,34 (0,08-1,40) 0,336 

*Ajustamento para sexo, idade, escolaridade materna e turno 
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RESUMO 

O ambiente das escolas de educação infantil pode estar associado à prática de atividade física 

(AF) em pré-escolares. No entanto, as evidências sobre esta temática são divergentes. 

Portanto, o objetivo deste estudo foi descrever as características do ambiente das escolas de 

educação infantil e analisar a associação destas com o nível de AF de pré-escolares. Foi 

realizado um estudo transversal, de base escolar, aninhado a um levantamento longitudinal 

com crianças (3 a 5 anos). A seleção dos sujeitos foi efetuada mediante amostragem por 

conglomerados em estágio único. Informações sobre o nível de AF foram obtidas através do 

questionário ELOS-Pré e para avaliação do ambiente da escola foi empregado o Inventário 

para Avaliação do Ambiente Escolar. Os resultados indicaram que a prevalência de crianças 

classificadas com baixo nível de AF nos dias de semana foi de 24,9% (IC95%: 22,5-27,5). 

Análises de regressão logística binária identificaram que em escolas de menor porte (≤100 

crianças matriculadas) nenhum dos fatores ambientais avaliados apresentou associação com o 

nível de AF das crianças em dias de semana. Por outro lado, em escolas de maior porte (>100 

crianças), cinco características ambientais foram identificadas como fatores inversamente 

associados ao nível de AF: oferta de aula de educação física, realização de pelo menos um 

recreio por dia, AF orientadas durante o recreio, permissão para que as crianças tragam 

brinquedos para brincar no recreio, e oferecimento de AF estruturadas na escola. Concluiu-se 

que as características ambientais no interior da escola estão inversamente associadas à prática 

de AF em pré-escolares.  

 

Palavras-chave: Atividade motora, Ambiente, Pré-escolar 
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ABSTRACT 

The environment of preschools may be associated with physical activity (PA) in preschool 

children. However, the evidence on this theme diverges. Therefore, the aim of this study was 

to describe the environment of preschools and analyze their association with the PA level of 

preschoolers. A school-based cross-sectional study , nested in a longitudinal survey with 

children aged between 3 and 5 years was conducted, The selection of subjects was performed 

by cluster sampling in a single stage. Information regarding PA levels were obtained through 

the ELOS Pre-assessment questionnaire , while information about the school environment 

Environmental Assessment Inventory School was used.. The results indicated that the 

prevalence of children classified with low PA level during weekdays was 24.9% (95% CI: 

22.5 to 27.5). Binary logistic regression analyses found that in smaller schools (≤ 100 children 

enrolled) none of the environmental factors evaluated was associated with PA level of 

children on weekdays. On the other hand, in larger schools (> 100 children), five 

characteristics were identified as environmental factors inversely associated with PA level: 

provision of physical education class, having at least one recess a day, oriented PA during 

recess, permission for children to bring toys to play with at recess, and providing structured 

PA in school. It was concluded that the environmental characteristics within the school are 

inversely associated with the practice of PA in preschool children. 

 

Keywords: Physical activity, Environment, Preschool 
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Introdução 

A prática de atividade física em pré-escolares tem sido associada a desfechos positivos 

para a saúde como controle do peso corporal
1,2

, efeito sobre a saúde dos ossos
3,4

, 

desenvolvimento saudável das habilidades motoras básicas
5,6

, redução das doenças 

cardiovasculares em idades mais avançadas
7,8

 e benefícios relacionados à saúde mental
9-11

. A 

despeito dos potenciais benefícios associados a esta conduta de saúde, estudos indicam que 

um grande número de crianças estão expostas a baixos níveis de atividade física ou não 

atendem as recomendações para prática de atividades físicas propostas para este grupo 

populacional
12-14

. Tais recomendações apontam a necessidade de que a criança participe de, 

no mínimo, 120 minutos de atividades físicas diárias, sendo metade deste tempo gasto em 

atividades físicas estruturadas (esportes e movimentos concebidos especificamente para 

ajudar a criança a desenvolver suas habilidades motoras fundamentais)
15

. 

Para entender o comportamento das crianças em relação à prática de atividades físicas, 

estudiosos têm buscado investigar como o ambiente está associado a este desfecho. Numa 

revisão sistemática, Ferreira e colaboradores
16

 identificaram um total de 150 publicações que 

analisaram a associação entre atividade física e indicadores do ambiente físico, sociocultural, 

econômico e político em crianças e adolescentes. No entanto, destes, apenas 66 estudos foram 

conduzidos com crianças (3 a 12 anos). 

Acredita-se que, pelas crianças gastarem grande parte do tempo diário em escolas, este 

ambiente pode ser um espaço favorável e muitas vezes o único contexto no qual as crianças 

podem realizar atividades físicas
17

. Porém, pouco se conhece a respeito do quanto o ambiente 

das escolas de educação infantil pode influenciar ou está associado a atividade física em pré-

escolares. Dos estudos identificados na revisão realizada por Ferreira et al.
16

, apenas cinco 

deles avaliaram a associação entre o ambiente das escolas e a prática de atividade físicas em 

pré-escolares.  
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Uma das abordagem aplicadas nos estudos nessa área é a de analisar em que medida as 

características do ambiente físico e social da escola podem estar relacionadas à prática de 

atividade física em crianças pré-escolares. Todavia, poucos estudos abordaram a atividade 

física no cenário pré-escolar. Os estudos encontrados na literatura foram realizados em outros 

países, principalmente Estados Unidos e Canadá, onde as características das escolas são muito 

diferentes das apresentadas pelas escolas no Brasil, impedindo a generalização dos resultados 

para as crianças brasileiras. Os achados desta investigação podem subsidiar intervenções que 

possibilitem melhorias no ambiente escolar e, consequentemente, um aumento nos níveis de 

atividade física das crianças. Portanto, o objetivo deste estudo foi descrever as características 

do ambiente das escolas de educação infantil e analisar a associação destas características com 

os níveis de prática de atividade física de crianças pré-escolares. 

 

Métodos 

Trata-se de um estudo transversal, de base escolar, que é parte integrante do projeto 

ELOS-Pré (Estudo Longitudinal de Observação da Saúde e Bem-estar da Criança em Idade 

Pré-escolar), cujo protocolo de investigação foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos da Universidade de Pernambuco (CAAE: 0096.0.097.000-10).  O termo 

de consentimento livre e esclarecido foi assinado pelos pais de todas as crianças participantes. 

A população alvo deste estudo foi composta por crianças em idade pré-escolar (3 a 5 

anos), matriculadas em escolas de educação infantil das redes pública e privada, localizadas 

na área de abrangência da Gerência Regional de Educação do Recife Norte e Recife Sul. 

Mediante dados fornecidos pela Secretaria de Educação do Recife, o número de crianças 

matriculadas em 2009 foi de aproximadamente 49 mil, distribuídas em 782 escolas. 

Para o cálculo amostral do projeto ELOS-Pré adotou-se como parâmetros: (a) 

população estimada em 49 mil crianças; (b) prevalência estimada das variáveis de interesse na 
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população sob estudo fixada em 50%, devido a multiplicidade de variáveis focalizadas no 

projeto ELOS-Pré; (c) intervalo de confiança de 95%; (d) erro máximo tolerável de 4 pontos 

percentuais; e, (e) efeito do delineamento amostral pré-estabelecido em 1,5. O tamanho da 

amostra foi estimado em 890 participantes. Para contornar problemas de perdas e recusas 

foram acrescentados mais 20%, o que resultou num tamanho amostral de 1.068 crianças. 

A amostra foi selecionada através de um procedimento de amostragem por 

conglomerados em estágio único. Todas as escolas das redes pública e privada da cidade do 

Recife com turmas de pré-escolares foram consideradas elegíveis para inclusão no estudo. A 

fim de garantir representatividade da população alvo, adotou-se como critério de 

estratificação a proporcionalidade de escolas públicas e privadas de educação infantil, a 

distribuição destas nas seis regiões político-administrativas (RPA) da cidade, e o porte da 

escola. Quanto ao porte, as escolas foram classificadas em três categorias: “pequeno porte”, 

aquelas com menos de 50 crianças matriculadas; “médio porte”, aquelas com 50 a 199 

matrículas; e “grande porte”, aquelas com um número igual ou superior a 200 crianças 

matriculadas na educação infantil. 

O sorteio das escolas foi efetuado considerando uma lista numerada com o nome de 

todas as escolas elegíveis para participação no estudo. Na realização do sorteio, utilizou-se o 

programa EpiInfo 6 para geração de números aleatórios. A unidade amostral foi representada 

pela escola, mas a unidade de análise foi a criança. 

A coleta dos dados foi realizada no período de agosto a novembro de 2010 por uma 

equipe previamente treinada, composta por estudantes de graduação e liderada por estudantes 

de pós-graduação (mestrado e doutorado). Todos seguindo um protocolo padronizado para 

orientar a coletas de dados. O trabalho de campo contou ainda com a supervisão dos 

pesquisadores envolvidos no desenvolvimento do projeto. 
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Para coleta dos dados, utilizou-se um questionário aplicado aos pais das crianças, na 

forma de entrevista face a face. As entrevistas foram realizadas no início ou ao término do 

período diário de permanência da criança na escola. O instrumento foi previamente testado e 

apresentou bons indicadores de reprodutibilidade para medidas de características 

demográficas e socioeconômicas (coeficientes de correlação de Spearman [rho] superiores a 

0,80), bem como para as medidas referentes ao nível de atividade física (rho >0,83). 

A medida do nível de atividade física foi obtida a partir de uma única pergunta: 1) 

Num dia da semana (segunda a sexta-feira), quanto tempo seu(sua) filho(a) gasta brincando 

ou jogando ao ar livre, nos jardins, no quintal ou nas ruas, em torno da casa onde mora (ou da 

casa de vizinhos ou parentes)? Os pais foram então questionados a responder considerando 

três intervalos de tempo: manhã, da hora que acorda até às 12 horas; tarde, das 12 até às 18 

horas; e noite, das 18 horas até a hora de ir dormir. As respostas eram então registradas 

considerando cinco opções, sendo que para cada uma foi atribuído arbitrariamente um escore 

numérico: 0 minutos (0), 1-15 minutos (1), 16-30 minutos (2), 31-60 minutos (3) e mais de 60 

minutos (4). Estes escores numéricos relativos às respostas dos pais para os três intervalos de 

tempo foram então somados, gerando-se um escore indicando o nível de atividade física da 

criança em um dia de semana normal. Optou-se por não incluir na medida da atividade física 

aquelas realizadas em dias do final de semana, uma opção que foi devido ao claro 

desalinhamento destas atividades físicas em relação à variável independente do estudo 

(ambiente interno da escola).  Posteriormente, este escore foi discretizado, classificando-se 

com baixo nível de atividade física as crianças classificadas no quartil inferior da escala. 

Na avaliação do ambiente das escolas de educação infantil foi utilizado um inventário 

desenvolvido para uso neste estudo. O instrumento foi administrado na forma de entrevista 

com os gestores das escolas participantes do estudo, realizada durante a primeira visita da 

equipe de pesquisa à escola. As seções contidas no mesmo buscam obter informações sobre 
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oferta de aulas de educação física, horários de recreios, atividades oferecidas (torneios 

esportivos, atividades físicas extracurriculares e modalidades esportivas) e instalações físicas 

existentes na escola e utilizadas para atividades com crianças em idade pré-escolar. Não foi 

realizada testagem das características psicométricas do instrumento, mas os dados obtidos 

pelo mesmo devem ser pouco suscetíveis a erro intra e interavaliador devido à natureza 

objetiva dos fatores observados. Além disso, a fim de evitar a possibilidade de erro 

interavaliador, todas as entrevistas foram conduzidas por dois entrevistadores previamente 

treinados. 

As variáveis ambientais derivadas da utilização deste instrumento foram agrupadas em 

quatro dimensões, a saber: aulas de educação física; recreios; atividades físicas estruturadas; e 

infraestrutura para prática de atividades físicas. Todas as variáveis derivadas desta análise 

foram construídas a fim de expressar a presença ou ausência de determinados atributos 

caracterizando cada uma destas dimensões. Em seguida, recorreu-se à delimitação de seis 

indicadores da qualidade do ambiente da escola como uma estratégia para análise da 

associação com o nível de atividade física das crianças. Os seis indicadores delimitados 

foram: (1) oferta de aula de educação física; (2) realização de pelo menos um recreio por dia; 

(3) atividades físicas orientadas durante o recreio; (4) permissão para que as crianças tragam 

brinquedos para brincar no recreio; (5) oferecimento de atividades físicas estruturadas na 

escola; (6) disponibilidade de duas ou mais instalações físicas para prática de atividade física. 

A análise dos dados foi realizada utilizando-se o programa SPSS (versão 10). Na 

análise descritiva foi determinada frequência de distribuição, médias e desvios-padrão. A 

análise de associação entre os indicadores de qualidade do ambiente (expressa pela presença 

de determinados atributos) e o nível de atividade física das crianças foi efetuada por meio de 

regressão logística binária, considerando-se como desfecho o baixo nível de atividade física 

(quartil inferior do escore do nível de atividade física em um dia normal da semana). A 
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análise foi efetuada mediante utilização do método backward, adotando-se um valor P>0,20 

como critério para exclusão da variável do modelo. Devido à existência de interação com as 

variáveis ambientais, as análises foram estratificadas por porte da escola. Além disso, as 

análises multivariáveis foram ajustadas para sexo, idade, escolaridade materna e tipo de 

escola. 

 

Resultados 

Do total de crianças investigadas (1.155), 22 estavam fora da faixa e 113 questionários 

foram excluídos devido à falta de dados das variáveis analisadas no presente estudo. A 

amostra final ficou constituída por 1.020 crianças pré-escolares. A média de idade foi de 4,3 

anos (DP= 0,8) e 51,5% eram meninos. Estas crianças estavam matriculadas em 28 escolas de 

educação infantil da Cidade do Recife que foram avaliadas quanto às características 

ambientais. Cerca de três em cada sete crianças estavam matriculadas em escolas públicas, 

sendo que destas 61,9% eram municipais. A Tabela 1 apresenta as características das crianças 

selecionadas para realização do estudo por características sociodemográficas e fatores 

relacionados à pré-escola. 

 

*** Inserir Tabela 1 *** 

 

Diferente do que ocorre em outros níveis de ensino, como no ensino médio, na 

educação infantil há mais escolas privadas que públicas e em geral as escolas são pequenas e 

com reduzido número de alunos. No presente estudo, verificou-se grande variabilidade no 

número de alunos em cada turma de educação infantil (6 a 35 alunos por turma), 71,4% (n= 

20) das escolas selecionadas para realização do estudo eram privadas. Sete escolas tinham até 
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50 crianças matriculadas, outras 13 tinham entre 51 e 200 crianças, e oito tinham mais de 200 

crianças matriculadas. 

As características ambientais observadas nas escolas de educação infantil quanto às 

aulas de educação física, recreios e atividades orientadas estão apresentadas na Figura1. As 

atividades estruturadas que são oferecidas nas escolas de educação infantil incluem: danças (8 

escolas), atividades recreativas (5 escolas), futsal (4 escolas), handebol (1 escola), voleibol (2 

escolas) e basquetebol (2 escolas). Observou-se que seis escolas tem piscina, mas nenhuma 

oferece natação como opção de atividade estruturada às crianças. Na Figura 2 há uma 

representação com informações sobre a infraestrutura disponível nas escolas de educação 

infantil. Verificou-se que a disponibilidade de infraestrutura para a prática de atividade física 

foi significativamente diferente entre escolas públicas e privadas, sendo que as últimas 

apresentaram uma infraestrutura mais limitada.  

Nas escolas que foram incluídas no estudo foram observados ainda os seguintes itens 

de infraestrutura física: campo e pista de atletismo, mas estes não eram utilizados pelas 

crianças matriculadas na educação infantil. Além disso, todas as escolas que possuem ginásio 

de esportes, quadra esportiva externa, sala de recreação, parquinho e piscina utilizavam estas 

para atividades com crianças em idade pré-escolar.  

 

*** Inserir Figuras 1 e 2 *** 

 

Em relação ao nível de atividade física das crianças, verificou-se que a prevalência de 

crianças classificadas no quartil inferior do escore expressando o nível de atividade nos dias 

de semana foi de 24,9% (IC95%: 22,5-27,5), sendo superior entre as matriculadas no período 

da tarde (P=0,04), conforme apresentado na Figura 3. Não foram identificadas diferenças 
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significativas na proporção de crianças classificadas no quartil inferior para o nível de 

atividade física entre sexo, idade, tipo e porte da escola. 

 

*** Inserir Figura 3 *** 

 

Análises de regressão logística binária permitiram identificar que em escolas de menor 

porte (≤ 100 crianças matriculadas) nenhum dos fatores ambientais focalizados apresentou 

associação com o nível de atividade física das crianças em dias de semana. Por outro lado, em 

escolas de maior porte (>100 crianças), cinco características ambientais foram identificadas 

como fatores inversamente associados ao nível de atividade física das crianças: oferta de aula 

de educação física; realização de pelo menos um recreio por dia; atividades físicas orientadas 

durante o recreio; permissão para que as crianças tragam brinquedos para brincar no recreio; e 

oferecimento de atividades físicas estruturadas na escola. Resultados estão apresentados na 

Tabela 2. 

 

*** Inserir Tabela 2 *** 

 

Discussão 

O objetivo deste estudo foi descrever as características do ambiente das escolas de 

educação infantil e analisar a sua relação com o nível de atividade física de crianças pré-

escolares. Os dados revelaram que cinco fatores estão inversamente associados ao nível de 

atividade física das crianças. Diferente do esperado, a presença de características ambientais 

internas mais positivas estavam associadas a menor nível de atividade física. 

Este estudo apresenta limitações que precisam ser consideradas. A obtenção de dados 

mediante relato dos pais torna o estudo passível de viés de resposta e memória, com possível 
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interferência na qualidade da medida do nível de atividade física das crianças. Porém, a fim de 

minimizar este problema, o instrumento foi testado e apresentou bons indicadores de 

reprodutibilidade e o erro de medida é sistemático e não diferencial. Outra limitação diz 

respeito à falta de testagem das características psicométricas do instrumento utilizado para 

medir o ambiente escolar. No entanto, acredita-se que o mesmo deve ser pouco suscetível a 

erro intra e inter-avaliador por causa da natureza objetiva dos fatores observados. A fim de 

minimizar este problema e eliminar o erro interavaliador, todas as entrevistas foram 

conduzidas pelos mesmos entrevistadores. 

A despeito das limitações apresentadas, existem pontos positivos que devem ser 

destacados. Trata-se de um dos primeiros estudos realizados no Brasil envolvendo esta 

temática e, embora realizado com pré-escolares de uma única cidade, o estudo foi realizado 

com uma amostra grande e representou adequadamente a população alvo, o que é muito difícil 

quando se trata deste subgrupo populacional. Por outro lado, a carência de estudos dificulta a 

comparação destes achados. O que pode ser encontrado na literatura são pesquisas que 

avaliaram a associação entre o ambiente das escolas e o nível de atividade física das crianças 

dentro do ambiente escolar.
18-22

 Além disso, outro fator que dificulta comparações diz respeito 

à quantidade de horas diárias em que as crianças despendem na pré-escola. O tempo total da 

criança em pré-escolas do Brasil é de aproximadamente quatro horas, enquanto em outros 

países, como os Estados Unidos e o Canadá, o tempo de permanência da criança é usualmente 

superior a cinco horas.
23

 Vale salientar que estas cinco horas se referem ao tempo em que as 

crianças têm para aprender conteúdos dentro da sala de aula, e não ao tempo total de 

permanência na escola que pode ser muito maior. 

 No presente estudo, verificou-se que as crianças que estudam em escolas que oferecem 

pelo menos um horário de recreio durante o período escolar diário tem chance 62% inferior de 

apresentar baixo nível de atividade física em dias de semana. Um resultado encorajador, pois 
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se trata de um fator do ambiente normativo escolar que é fácil de ser modificado. Por outro 

lado, “não oferecer aulas de educação física” e “não realizar atividades físicas orientadas 

durante o recreio” foram também identificados como fatores associados a menor chance de 

baixo nível de atividade física. Estes achados, embora pareçam surpreendentes do ponto de 

vista da plausibilidade, podem ter explicação nas características peculiares do ambiente e da 

intervenção pedagógica nas escolas de educação infantil. Por exemplo, as aulas de educação 

física e as atividades físicas orientadas quando são oferecidas para pré-escolares terminam 

focalizando conteúdos e atividades com baixo nível de atividade física, centrados 

principalmente no desenvolvimento de habilidades motoras finas e manipulativas. Assim, a 

hipótese que se pode apresentar é de que as crianças que usam livremente o tempo de recreio 

para participação em jogos e brincadeiras não estruturadas podem desenvolver habilidades 

que lhes permitam maior envolvimento em atividades físicas fora da escola e ao longo de todo 

o dia. 

 Todavia, não há dados para apoiar estas especulações e mais estudos precisam ser 

desenvolvidos a fim de testar a hipótese de que o nível de atividade física das crianças que 

recebem orientação e participam de aulas de educação física é menor. Estudo com 

adolescentes brasileiros demonstrou que o tempo de envolvimento em atividade física durante 

as aulas de educação física é muito pequeno.
24
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Tabela 1. Distribuição das crianças pré-escolares participantes do estudo segundo 

características sociodemográficas e das escolas, por sexo (n= 1.020). 

Variável 
Meninos Meninas Todos 

% n % n % n 

Idade (anos) 

 3 

 4 

 5 

 

18,9 

32,0 

49,1 

 

107 

181 

278 

 

15,6 

29,9 

54,5 

 

84 

161 

293 

 

17,3 

31,0 

51,7 

 

191 

342 

571 

Escolaridade materna (anos de estudo) 

 ≤8  

 >8  

41,3 

58,7 

210 

299 

42,5 

57,5 

209 

283 

41,9 

58,1 

419 

582 

Regiões Político-Administrativas (RPA)  

 RPA 1 

 RPA 2 

 RPA 3 

 RPA 4 

 RPA 5 

 RPA 6 

 

10,6 

12,9 

24,5 

13,3 

13,3 

25,4 

 

63 

77 

146 

79 

79 

151 

 

9,8 

12,1 

20,6 

13,8 

12,3 

31,4 

 

55 

68 

115 

77 

69 

176 

 

10,2 

12,6 

22,6 

13,5 

12,8 

28,3 

 

118 

145 

261 

156 

148 

327 

Tipo da escola 

 Pública 

 Privada 

 

42,2 

57,8 

 

251 

344 

 

44,3 

55,7 

 

248 

312 

 

43,2 

56,8 

 

499 

656 

Porte da escola (número de alunos) 

 ≤ 100 

 ≥ 101 

 

41,7 

58,3 

 

248 

347 

 

38,6 

61,4 

 

216 

344 

 

40,2 

59,8 

 

464 

691 

Turno escolar 

 Manhã 

 Tarde 

 

50,3 

49,7 

 

299 

296 

 

44,6 

55,4 

 

250 

310 

 

47,5 

52,5 

 

549 

606 
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Figura 1. Número de escolas de educação infantil segundo características ambientais quanto 

às aulas de educação física, recreios e atividades orientadas. 
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Figura 2. Número de escolas de educação infantil que apresentam infraestrutura física para 

prática de atividade física 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



70 

 

Figura 3. Prevalência de pré-escolares com baixos níveis de atividades físicas segundo tipo de 

escola, porte e turno. 
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Tabela 2. Valores de OR (IC95%) para análise da associação entre as características do ambiente interno da escola com baixo nível de atividade 

física em pré-escolares, estratificado por porte da escola. 

Porte da escola Variável  

Desfecho: baixo nível de atividade física 

Valores brutos Valores ajustados* 

 OR (IC95%) Valor P  OR (IC95%) Valor P 

≤ 100 alunos 

Não oferece aula de educação física 1,26 (0,73-2,17) 0,410 Excluído  

Tem pelo menos um recreio**   Excluído  

Não há atividade física orientada no recreio 1,62 (1,02-2,57) 0,040 1,46 (0,88-2,42) 0,144 

Não pode trazer brinquedos para brincar no recreio 1,16 (0,55-2,45) 0,697 Excluído  

Não oferece atividades físicas extracurriculares 1,39 (0,82-2,37) 0,224 Excluído  

Mais de uma instalação física disponível na escola
 

0,82 (0,53-1,28) 0,385 Excluído  

≥101 alunos 

Não oferece aula de educação física 0,97 (0,60-1,55) 0,895 0,39 (0,19-0,82) 0,013 

Tem pelo menos um recreio 0,93 (0,64-1,35) 0,708 0,38 (0,15-0,93) 0,035 

Não há atividade física orientada no recreio 0,84 (0,59-1,19) 0,320 0,49 (0,29-0,84) 0,009 

Não pode trazer brinquedos para brincar no recreio 0,97 (0,69-1,36) 0,844 0,35 (0,15-0,83) 0,017 

Não oferece atividades físicas extracurriculares 1,03 (0,73-1,44) 0,871 0,52 (0,32-0,86) 0,010 

Mais de uma instalação física disponível na escola
 

0,88 (0,62-1,23) 0,443 Excluído  

*Ajustado por sexo, idade, escolaridade materna e tipo de escola.  

** Em escolas com ≤100 crianças matriculadas, os valores desta variável foram constantes e, por isso, esta foi excluída do modelo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este foi o primeiro estudo realizado no Brasil que buscou analisar a 

associação entre indicadores do ambiente físico e social de escolas de educação 

infantil e o nível de prática de atividades físicas em crianças pré-escolares. As 

informações obtidas a partir dos resultados apresentados nos dois artigos permitiram 

concluir que: 

 O escore global derivado da análise das características do ambiente no 

entorno das escolas é um fator significativamente e diretamente associado ao 

deslocamento ativo, mas somente entre as crianças de famílias que não 

possuem carro. 

 As crianças que estudam em escolas que apresentam escores mais elevados 

em relação à disponibilidade/acessibilidade ao transporte público e ao 

ambiente social são mais propensas a irem e retornarem da escola de modo 

fisicamente ativo. 

 Não existe associação entre o nível de atividade física das crianças em dias 

de semana e as características ambientais observadas em escolas de menor 

porte (≤ 100 crianças matriculadas).  

 Em escolas de maior porte (>100 crianças), cinco características ambientais 

foram identificadas como fatores inversamente associados ao nível de 

atividade física das crianças: oferta de aula de educação física; realização de 

pelo menos um recreio por dia; atividades físicas orientadas durante o recreio; 

permissão para que as crianças tragam brinquedos para brincar no recreio; e 

oferecimento de atividades físicas estruturadas na escola. 

 A partir destas conclusões, sugere-se que as intervenções desenvolvidas 

para incrementar o deslocamento ativo para a escola focalize diversos fatores 

(individual, social e ambiental) e articule com diversos setores da sociedade no 

intuito de reduzir e superar as barreiras da prática de atividade física neste contexto 

de vida. No entanto, pesquisas adicionais são necessárias a fim de analisar, por 

exemplo, como a distância de casa para a escola pode confundir a associação entre 

o ambiente no entorno e o deslocamento ativo para escola. Em relação à associação 

entre o nível de atividade física da criança e o ambiente da escola de educação 

infantil, os resultados encontrados são intrigantes, pois apontam para existência de 



73 

 

associações em sentido inverso ao esperado e por razões que, por serem 

desconhecidas, precisarão ainda ser investigadas. 
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 Anexo A - Escolas participantes do estudo 
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Anexo B - Questionário ELOS-PRÉ 
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Anexo C - Avaliação do ambiente escolar 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Identificação escolar 

Nome da escola  

1. A escola é: [  1  ] Pública [  2  ] Privada 

2. Se pública: [  1  ] Estadual [  2  ] Municipal 

3. Porte da escola [  1  ] ≤50 [  2  ] 51-100 [  3  ] 101-200 [  4  ] >200 

4. Quantos alunos por turma (em média)? _______  

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

5. A escola oferece aulas de Ed. Física na Educação Infantil (pré-escola)? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

6. As aulas são ministradas por Professor de Educação Física? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

7. Quantos professores de Educação Física (EF) dão aula nessa escola? _____ 

8. Quantos professores de EF dão aula na educação infantil? _____ 

9. Quantas aulas de EF por semana? _____ 

10. Qual a duração das aulas? _____ 

11. As aulas de EF para a educação infantil acontecem em ginásio coberto? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

RECREIOS 

12. A escola oferece recreio na Educação Infantil (pré-escola)? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

13. Quantos recreios diários ocorrem para alunos da Educação Infantil? _____ 

14. Quais os horários dos recreios (intervalos)? ___:___ ___:___ 

15. Quanto tempo dura cada recreio (intervalo)? _____ minutos 

16. Há atividade física orientada no recreio (intervalo)? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

17. Esta atividade física é orientada por professor de EF? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

18. As crianças podem usar brinquedos para brincar nos recreios? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

19. As crianças dividem espaços de recreio com as de outro nível de ensino? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

20. Se esta divisão de espaço ocorre é por todo o tempo de recreio? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

ATIVIDADES EXTRA 

21. A escola organiza torneios esportivos? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

22. A escola oferece atividades físicas extracurriculares? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

23. Essas atividades são pagas pelos alunos (além da mensalidade normal)? [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

24. Qual(is) modalidade(s) são oferecidas? 

Identificação 
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Recreativa [  1  ]  Sim [  2  ] Não  

 Futsal [  1  ]  Sim [  2  ] Não  

 Voleibol [  1  ]  Sim [  2  ] Não  

 Dança [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

 Basquetebol [  1  ]  Sim [  2  ] Não  

 Handebol [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

 Outra _____________________________________ 

 Outra _____________________________________ 

 

25. A escola possui alguma das seguintes instalações físicas? 

Ginásio de esportes [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Quadra esportiva externa [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Sala de recreação interna [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Parquinho (playground) [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Pátio [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Jardim [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Horta [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Piscina [  1  ]  Sim [  2  ] Não [  3  ] Quantos ______ 

Outro: ____________________________________________ [  3  ] Quantos ______ 

 

26. A escola utiliza alguma das seguintes instalações físicas para atividades com crianças em idade 
pré-escolar (educação infantil)? 

Ginásio de esportes [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Quadra esportiva externa [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Sala de recreação interna [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Parquinho (playground) [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Pátio [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Jardim [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Horta [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Piscina [  1  ]  Sim [  2  ] Não 

Outro: ____________________________________________ 
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Anexo D - Inventário para avaliação do ambiente comunitário relacionado a 

atividade física 
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Anexo E - Carta de anuência da Gerência Regional Recife Norte 
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Anexo F - Carta de anuência da Gerência Regional Recife Sul 
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Anexo G - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da 

Universidade de Pernambuco 
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Anexo H - Termo de consentimento livre e esclarecido  

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título da pesquisa:  

ESTUDO LONGITUDINAL DE OBSERVAÇÃO DA SAÚDE E BEM-ESTAR DE 

CRIANÇAS EM IDADE PRÉ-ESCOLAR 

 

Pesquisadores: 

Prof. Dr. Mauro Virgilio Gomes de Barros Fone: 3183.3375 

Profa. Dra. Maria Teresa Cattuzzo Fone: 3183.3372 

 

Justificativa dos objetivos 

Como parte das atividades de pesquisa da Universidade de Pernambuco, o Grupo de 

Pesquisa em Estilos de Vida e Saúde está realizando um estudo com objetivo de determinar 

indicadores de saúde e bem-estar de crianças em idade pré-escolar de escolas da rede pública e 

privada da Cidade do Recife, Pernambuco. 

 

Metodologia 

Para participação na pesquisa, um dos pais (o pai ou a mãe) precisará responder a um 

questionário contendo perguntas sobre aspectos pessoais e socioeconômicos e sobre o 

comportamento das crianças quanto a diversas condutas de saúde. Será necessário também 

efetuar medidas antropométricas (peso e altura) das crianças e testes de habilidades motoras que 

serão realizados na própria escola. Durante o recreio e ou as aulas de educação física será 

realizada observação quanto às atividades realizadas. 

 

Riscos e desconfortos 

Os procedimentos utilizados neste protocolo de investigação não têm potencial para gerar 

desconforto e qualquer tipo de risco.  

 

Benefícios 

Os resultados deste projeto contribuirão para a elaboração de uma campanha de saúde, 

incluindo orientação aos pais, professores das escolas e famílias. Os achados poderão subsidiar o 

planejamento de intervenções para promoção à saúde de crianças em idade pré-escolar.  
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Anexo I - Normas de submissão da Revista Brasileira de Cineantropometria e 

Desempenho Humano 
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Anexo J - Normas de submissão da Revista 
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